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�LE 37·1029 - BLiUMENAU·SC
Circulação simultãnea em Gaspar, Blumenau; Brusque,

Indaia� Ilhota. Luis A tves, Navegantes, Pomerode, Timb6. c
ANO 1 N° 16 c-s 25,00 GASPAR Sexta-feira, 14 de setembro de 199.0
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FONE: 22-1144

I. tnaústrte
Têxtil

Gaspar

Toalhas
100% algodão
Fone: 32·0811

I.
., INDICADORES

OVERNIGHT

LTN (valor de mercado) .. 23;95%

8TN

BTN fiscal Cr$ 61,6121
8TN Selemóro.. . .. Cr$ 59.0576

SALÁRIO

Salârio-mlnimo. .. . Cr$ 6.056,31

DÓLAR
Paralelo
Compra .. . Cr$ 77,00
Venda Cr$ 78,50
Turismo
Compsa.......•••.... Cr$ 75,00
Venda.. ...... .. ... Cr$ 79.00
Flutuante

,

Compra ' Cr$ 74,50
Venda. •. . .. . ceS 70,60

OURO

Compra . ..... • Cr$967,OO
Venda. ". ..,. ., Cr$ 9 67.05

INFlAÇÃO
Agostol9O (IBGE) . . .. .. 10.58%

POUPAN�A
Agosto190 (IBGE) .,. , .. 11,13%

BOLSA

IBV/RJ ....... , ....... " + 9,30
80vespa/SP • .,."... + 1,37

COB's

Prefixado 32 dias - 480'10 a.a,

Prefixado 61 dias - 480% a.a.

Pbs-lIkado 61 dias - 50% a.a.

B'I'NF

CUB

Custo Unltâno BáslcpMédio
Setembrof90 , Cr$ 24.534,97
Varlaçao do mês , .... 9,3%

Fonte: Sanco Nacional

Gaspar, antes
de Blumenau
na história

P/10

vq e c

não valeo preço q
.. .

Judô chegou à
cidade e vai
muito bem
A escola do professor N i

valdo começou com 40 alunos
e já está ganhando medalhas
de prata. Este ano haverá exa
me para classificaçao.

Hospital já
recebeu renda
do rodeio
o mini-rodeio dos CTGs

rendeu cerca de 1,5 milhao de
cruzeiros que já foram repassa
dos ao Hospital Nossa Senho
ra do Perpétuo Socorro.

P/6

epa
A apatia, descrença e fas

tio da politica, de
monstrado pelos eleitores,
pode nao significar reno

vação. Os polltlcos carrelrls
tas e tarimbados atuam nos

belsões de ig�orância 'dos
estados para iludir o eleitor
incauto, que também "quer
tirar vantagem". Nas pesqui
sas esse eleitor vota em no
mes

'

conhecidos, mas' em

quem votará na hora de de
positar o seu voto na urna .

P/3.

Gente bonita

e� grandes
fotografias
-------P/9-

Aguarde
nossa

•

pesquisa
eleitoral

ZIMMERMANN
FEDERAL
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A realidade de Gaspar
o Programa Integrado de Desenvolvimento são que merece ml;llhor avaliação, pois o fenômeno

Sócio-Econômico (Pldse), é um estudo realizado que é registrado .cemo "êxodo rural", se por um la-
por uma equipe de técnicos da Seplan - Secretaria do aumenta ediversifica a mIcroempresa, e atiyida·
de Estado de Coordenaç,ão Geral e Planejamento; des alternativas, por outro cria problemas sociais
Secretaria de Indústria, Comércio e Turismo e Cen· graves (fenômeno observado em Gaspar, nos balr-
tro de Apoio à Pequena e Média Empresa. Todos as- ros pobres). Assim, não somente atua positivamen·
ses organismos pertencentes à máquina do Esta· te no aumento de indústrias, que têm outras ra-

do, são responsáveis pelo programa,cujo objetivo é ZÕ8S, como também compromete setores admtnls-
fazer um retrato tanto quanto possivei leal, de as· . trativos, como falta de moradia, promiscuidade, de
pectos sócio- econômicos dos municipios. I

semprego, vadiagem, lntra-astrutura sanitária,
Na última sequnda-Ielra, o dlretor,executlvo do transporte, etc.

Ceag, Vinicius Lummer.w5ilva, acompanhado,do O fato do programa ser apresentado pelo titular
secretário da Justiça Renato Wolf, em reunião na de uma pasta alheia à pesquisa, Secretaria de Se-
prefeitura de Gaspar, entregaram ào prefeito Fran- gurança, com a ausência dos titulares da Seplan e

cisco Hostins, o resultado do Pidse, referente ao Seitc, requer uma avaliação menos apressada. se
munlcipio de Gaspar. O resultado do estudo feito gundo o técnico Alexandre Namem, do Ceag, o

pelos técnicos daquelas duas secretarias e do cen-
-

crescimento em todos os setores de Gaspar, aliás,
tro de Apoio}J Pequena e Média Empresa, chegou a já constatado é devidamente estudado pelas auto-

algumas conclusões, que em vários pontos se apre- ridades -focais, requer providências e preparo espe-
sentam até fora da realidade em Gaspar, prlncípal- cial para assegurar Q desenvolvimento.
mente no que se relere a transportes,encilagem da Tudo isso é real, o próprio preleito Francisco
produção do arroz, e outros, tratados com certo Hostins prestou informações sobre providências
preciosismo técnico que está fora da realidade, e é nesse sentido.
demasiadamente otimista. Seria justo que a ação do Estado fosse mais

Nos dias seguintes o Ceag, usando o mesmo efetiva. Isto é, que se traduzidas em medidas reais
procedimento entregou o resultado: dos estutlos de ajuda para solução dos problemas prioritários, e
feitos, aos municlpios de Tlmbõ Navegantes, Rio não só em palavras otimistas. Nesse sentido o Es·
dos Cedros, Brusque e Balneário. onde, como em tado está sempre devendo aos municipios.
Gaspar foi constatado acentuado crescimento Gaspar com sua vocação para o crescimento e

econômico em alguns setores. desenvolvimento econômico, precisa menos de pla-.
Em Gaspar por exemplo, foi constatado maior nos otimistas e mais do término da rodovia

crescimento no ICMS em relação ao Estado; empre- Blumenau·Navegantes, da ponte de Ilhota, de uma

go e diversificação da produção e aumento do ambulãncla, de revlgoramento de seu hospital, de
número de Indústrias, como consequência compor- uma unidade do Corpo de Bombeiros, � estradas
tamental entre a população rural que passou a bus- no interior e pagamento em dia das cotas do I€MS
car a zona urbana, o'que, nos parece uma conclu- e dos convênios.

I

Chumbo miúdo
PASSANDO A MÃO esperando para urna reu

nlão, Prometeu e não veio,
bebida alcoólica' e puxam
um "fuminho", faz com

que torne-se necessário a

passagem obrigatória da
Policia per aquele local,
pnnclpalrnente aos do

mingos à noite,

PILANTRAS

NOMACWCO
Os frequentadores do

Clube Gasparense, ao

usarem o "Guarda Volu
me" são surpreendidos
quando retornam para
apanhar seus objetos lá
deixados. É que os perten
ces somem ou às vezes

são trocados. Há muita re

clamação neste sentido,
Também o grande número'
de menores que írequen
tam o Clube e consomem

Interessante é que tinha
marcado com bastante'
antecedência. Perdeu rnuí
tos vetes. Há quem diga
que ele não repetirá os 650
votos de 1986, embora
contando com o prestIgio
dos vereaderes que o

apoiam como é o caso do
vereador Lauro Schneider,
cuja liderança é lncon
testável.

Os velhos agricultores
da pequena localidade de
Macucos foram surpreen
didos recentemente com

os tiradores de palmito
que invadiram suas pro
priedades rcubande-Ines
o produto. Os pilantras
agiam à noite, A potlcla
não tem pista. Em outras
locatidaces do municlpio
vem ocorrendo o mesmo.

'

• TROTE DO "BOCA"

Na seçunda-Ielra à
noite o candidato a depu
tado estadual José Luis
Cunha (Boca) deixou seus

cabos eleitorais e adeptos

,..
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Camaradas fotógrafos
Transcorreu (verbinho medfocre), dia 10, uma

segunda feira sem soi,de coração entediado, o

Dia da Imprensa, da fund!i�o do primeiro jornal
do Brasil e do Jornalista. E multa data para ativi
dades tão esquecidas e deslustradas.

Também passou sem nenhum registro decen
te o Dia do repórter fotográfico. ,sempre escrevo

algumas poucas mal traçadas linhas, sobre esses

companheiros com os quais trabalhei por muitos
anos, nos melhores e nos piores lugares do Bra
sil. Não dá para falhar agora, que encontro em

uma pequena cidade ribeirinha do Itajal-Açu, fo
tógrafos tão bons como as garo.tas e os Irmaoe
Duarte, do Olne-Fote Mary, gente que ama a sua

proflsslo. Costumo dizer aos clnce-nortstas das
redaçOes de alguns jornais, que,a matéria escri

ta, ao sair da máquina', deve ser tratada com res

peito, acariciada, sentida cem as mãos e alma,
como o rasto de uma mulher bonita.

I

II

Sou dos tempos heróicos da. imprensa (olha
ela ai), quando o repórter trabalhava em dupla
com um fotógrafo e multas vezes enfrentavam
juntos as mais diffcels sltuaçOes. Minha prlmelr
reportagem foi feita ao lada de um mestre, ch .

to, mas um mestre, Antonio Plrolelll da Folha de
São Paulo, que morreu em 82. Alguns meses a
tes de morrer Piro recordou para um documen
do Museu da Ima@em e do Som. (SP) a reporta
gem que fizemos do massacre de ChaR§CÓ, em

1951. A primeira vez que estive �m Flol'ianópolis
foi em companhia do fotógrafo Gil Passarelll, Gil
Papá, (1951). Depois estive na AmazOAia, nas

minas de ouro do Capitão Erortlas Fellnandes,
com Audállo Dantas, que virou rapôrter e foi de
putado Federal. Estive no Paraguai com Luigi
Mamprlm (Abril), a procura de �oisés Luplon e
nos banhados da Lagoa dos Patos, com Ronaldo
Moraes, à caça de Guevara.

Durante 20 anos de reportagem, estive ligado
aoscamaradasfotó@rafos,pelos flns de mundo do
Brasil. Bons companheiros de estrada. Alguns
de meus melhores amigos são fotógrafos. Para
ser sincera, tenho amigos da foto@rafia até no
outro'! mundo.

Comecei a trabalhar ao lado de fotógrafos,
desde 'o tempo em que eles estavam saindo d.i.,.fiash a magnésio, que dava uma. pequena exp/".
sAo, como uma bomba, e encbla o ambiente �J.fumaça. Vieram depois as lImpadas de tamamil"de uma pêra, e as menores (grande inovação'
Ovo de pato, até chegalí e sof,lstlcaGO flash eletrõ-
nico.

'

Gil Papá salá com um C88acAo folgado "tres
passado", com um quadro de botões na 'frente,
que ele abria e enchia os bolsQS de lImpadas.
Caminhava fazendo um parulho Infernal. Mas fa
zia grandes totes,

Outro fotógrafo da época, que cobria o palá
cio de Campos Ellseos, AO primeiro governo de
Ademar, usava um casaco Igua.1. E depois Que
queimava todas as lImpadas, durante um banque
te, ele enchia os bolsas de frutas � sanduiches,

Não era fácil.

II

II

II

FILIAL: BLUMENAU . se
Hod, Jorge Lacerda 1849
FONE: (0473132-0541

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Politica Sexta-feira. 14 de setembro de 1990 3Cruzeiro do Vale

Candidato que compra votos
'não vale o preço que, paga

A inda nao se tem certeza de que o

eleitor votará certo nestas

eleiçOes. Seu fastio eleitoreiro, a retração
diante dos candidatos de todos os parti
dos, nao chega a ser um inidicador de sua
evolução. Diante do progresso lento da
velha ordem polltica, representada ainda
por uma geraçao de militantes politicos
que, nos estados, se rearticula em torno
.de grupos interesseiros, não há estimulo
para otimismo em relação ao voto nas

próximas eleiçOes.
O povo é comodista e confuso. Quan

do nosso eleitor senta diante de uma ur

na, na mesa eleitoral, fica confuso, nervo
so, e, em geral, vota no primeiro nerne que
lembra. Na caso, o único nome que deve
ria ter esquecido, -nesta época de reno

vação.
O esforço do presidente da Repútílica,

por mudanças Gle costumes, é quase so

litário. A primeira coisa de que lembra o

politico comum, ressentldo pela derrota,
revanchista, ignorante e maldoso, é dizer
ao eleitor preso nos bolsOes de ignorân
'ia dos Estados, é que o governo "meteu

-a mao no dinheiro da poupança". No enri
ecimento illcito de grupos poderosos,

''1e elevaram os juros a 80% ao mês; nos
'�overnadores que captavam dinheiro a

500% nos bancos oficiais, para cobrir
rombos, folha Gle pagamento dos fun

cionarias, e reter escândalos, - ninguém
fala.

grupos polltlcos e econômlcos, para fatu
rar prestlglo.

Esses demagogos, sao hábeis na

chantagem emocional, no truque, na men

tira deslavada.
Fazem escada nos cargos públicos.

Abandonam mandatos pelo meio, com as

mentiras mais deslavadas. Elegem-se
mais adiante para testar a máquina, as Ior

ças de apoio e curral de votos. LO�O
abandonam e saem para um cargo mais

elevado, sempre dizendo que o "povo exi

giu isso dele".

ATÉ ANONIMO VALE

NOMES CONHECIDOS

A tendência do eleitor' é votar em no

mes conhecidos tarimbeiros de outras

eleiçOes, que passaram muitas vezes pela
assembléia ou em cargos de governos
passados. De sorte que, essa retração do
eleitorado, seu fastio, o seu nojo pala
politica, como a que ele viu até aqui, tal
vez nae centrtbua para renovar a Câmara
Federal, a Assembléia Legislativa, pode
res decadentes, viciados e que s6 dao
certo em palses onde nao existem bol
soes de Ignorância como no Brasil.

O eleitor só renovaria, se agisse ao

contrario, desprezando os nomes conhe-

Nesta semana um candidato ao Sena
do defendeu-se de acusações. Ele é um

dos que quer sentar-se ao lado de

macróbios, de velhos pollticos esclerosa
dos para fazer brühanteco, Declarou (muI
to parttcutarmenterern Florianópolis, que
seu plano é fechar com o presidente Oof
lor e adquirir tanto prestigio que, quandc
vier o parlamentarismo, seu nome seja lr
recusável para primeiro mlnlstro,

Sua defesa foi brilhante. Ele é um

clnlco. Ouando está por 'cima ninguém
atura os seus deboches. Mas é brilhante,
demagogo, tarimbado. Só nao se entende
porque motivo seus seguidores acusam

tanto o mau governo do PMDB, pois todos
eles sabem que o monstrengo nao deu
condições para que seu sucessor fizesse
uma estradinha sequer.

Uma das íáticas desse candidato é
atribuir ao Inimigo seus pr6prios erros.E
o faz com grande brilhantismo.

Nestas steíções há o caso de um clda

dão que aparece incógnito. Era candidato

Os pollticos da oposição estão deven
do aos eleitores a leitúra de uma reporta-

.

gem feita por Renan Antunes, publiqada
no Jornal do Brasil, em uma de suas úl-
1imas arremetidas politicas. Ali está todo
o seu Ideário politico, negaças, murls

mos, manobras e fraqueza de prtnclplos
Ideológicos.INVERSÃO DE VALORES

COMPRA DO PODERNo interior dos estados, mesmo nos

mais adiantados há botsees de ignorân
cia, onde'o eleito� difiGilmente aceita ou

tra imagem de politico que nae seja a do
chefe tradicional que dá presentes, que
promete resolver seus problemas, que
sorri e fala mal dos adversários.

No interior da ilha de Santa Catarina,
o municipio da Capital, ouvimos muitas
vezes eleitores dizerem que iam votar em
determinado candidato porque ele havia
prometido resolver "o caso" de um paren
te (freqüentemente uma pessoa conheci-
a, absolutamente ignorante e meapaz),

- garantinde>-Itie uma vaga na prefeitura
unleipal. Mas para que isso aconteces

,e, o primeiro passo a dar, era votar em
-

seu Reme, porque só ele tinha condiçOes
de proporcionar esse beneficio.

Os velhos polltlcos é que têm o cami
nho da mina. Quando há dinheiro, ga-

. nham elelçOes. O perigo agora, é que os

eleitores continuem votando atabalhoa
damente, "em nomes conhecidos". Ele já
prestará um grande serviço clvlco se não
vender seu voto. Ouércia, ganhou uma

eleição diflcil em sao Paulo, dando o se

guinte conselho aos eleitores de Campi
nas: Eles estão oferecendo dinheiro. Ve>
cês precisam de dtnhelro. Estao mal de vi
da. Pois peguem o dinheiro deles e votem
em mim I

Será esse o caminho? Os "velhos"

poflttcos conhecidos é que podem dizer
se esse é o caminho certo. Para eles va

Iem todas as éticas. Todos os truques,
por mais oesonestos que-sejam,

Sempre advogamos a resistência ao

dinheiro: Eleitor que vende seu voto, não
vale o preço que recebe.

Excrevemos muito, conclamamos
muito para que a máxima fosse observa
da.

O eleitor catarinense um dia vai apren
der. Se for preclsó apanhar ainda mais, se
ainda não chega os maus governos do

passado, quem vai dizer é o tempo.
Mas sobre tudo isso vão-se evlden

ciando algumas verdades: Candidato que
compra votes, não vale o preço que paga.

'"

"Se r tAo", radialista da Sentinela do Vale, de Gaspar, ao falar sobre a

atuaçAo desastrada de alguns politicas, faz um gesto semelhante ao de Chico
Anisio e diz: O prestigio deles, bóó!___

.

a deputado e espalhou uma bateria de
cartazes, placas e outdoors, aqui na re

giao, sempre com um apettdo popular e o

seu número na cédula. O mesmo aconte
ceu no horário gratuita da televisao e em

anúncios de jornal. Tudo anônimo, sem o

seu nome de batismo. Pois bem, esse cí
dadão anbnimo, que se esconde atrás de
um apelido popular, que não dá seu nome

do registro civil, vai para a televisão, em
horário nobre cedido pelo TRE aos candl-:
datos e cobra obras do governo, que rece
beu os cofres do Estado arrombados. A
isso chegames.

cidos, porque foram estes que deslustra
ram os governos passados, as as

sembléias e a Câmara Federal. Foram es

ses nomes canhecidos que não deram
número para a vetaçao de emendas; e pa
ra a votação das leis complementares da
Câmara.

O que certos pollticos que chanta
giam com a ignorância do eleitor, podem
fazer na Câmara ou no Senado? Carreiris
mo, demagogia barata. Eles serrarão fIlei
ras em torno das piores causas, votarão
os piores projetos. se allarao aos piores

POVO CAREN:rE

Nos fins de mundo dos Estados, as
populações são carentes de afeiçao, de

respeito e de dignidade. Quando uma fi

gura teratotóglca Gle politico se aprésenta
a elas, sorrindo, acariciando as crianças,
falando delicadamente cem a mãe e o pai,
mostrando-se pesaroso com a sua pobre
za e surpreendido com os maus governos
que não vêem isso, ganham o cCilraçao da
famitia.

SPIEL HAlJS
LOTÉRICA

Alves Artefatos
de Cimento LtdaA SORTE. ESPERA POR VOCÊ

BORDADOS
CAMA - MESA

BANHO

Loteria Federal - Loto - Sena e Loteca Rua: Antônio Treiss, 797 - Bairro Vorstadt
Fones: (0473) 2·2-9058 - 22-954'0 - Blumenau-SC

Rua: AmoÍdo Koch sln
Fona: 32-1161- Gaspar-SC

I

Rua 7 de Setembro, 1016 Blumenau-SC
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I dicato homenageia governador e autoridades
GASPAR - No dia 29 de

aços:o último, o governa
dor Casildo Maldaner foi um dos
homenageados pelo Sindicato
dos Oficiais Maiores e Escreven
tes Juramentados Extrajudiciais
de Santa Catarina "Somejur",
por ter sido um incentivador da
criação de sindicatos e entida
des de classe. O governador fi
cou lisonjeado ao receber uma

placa das mãos do presidente do
Somejur, Élcio Carlos de Olivei
ra.

Na opor-tun idade ressaltou
que "é muito raro pessoas e en

tidades reconhecerem os servi
ços prestados; pois na maioria
das vezes nós (autoridades) so

mos procurados apenas para
atender reivindicações. Por Isso
ficamos muito grato":

.

Outras autoridades foram da
mesma forma homenageadas,
entre elas deputados e desem
bargadores. O desembargador

Nelson Konrad, ex-presidente do'
Tribunal de Justiça, hoje apo
sentado, disse que ficou "pro
fundamente agradecido guarda
rei esta homenagem coma a

mais preciosa recordação �o tem
po em que juntos trabalhamos

para o aperfeiÇOamento dos ser

viços da Justiça do Estado".

Os deputados estaduais ho

menageados foram: Salomãe Ri
bas Júnior, Sidney CarJos Pa
checo, João Mattos, Aloísio Piaz
za, Jorge Gonçalves, Gilson dos
Santos, Dércio Knopp e Neuzil
do Fernandes. E os deputados
federais:

Vilson Luís de Souza e
senador Dirceu Carneiro. De
sembargadores: Ayres Gama
Ferreira de Mello, Thereza Gri
sólia Tang, Nelson Konrad, Na
poleão Xavier do Amarante e

João Martins.
Foto da solenidade em que a Somejur entregou uma placa ao governador Casildo Maldaner

que aparece 80 lado dos representantes da classe de Gaspar.

Cuidado II

DEPUT�DO ESTADUAL
RASSO MUELLER

22.111 - PL - "Use

I'

quando comprar casa
..

GASPAR - Atualment� hII multa construçato e compra de Im6vel. em
Gaspar, 'no perlmetro urbano, munlclplo, bairros e vII••• A caaa pr6-

prla 6 uma asplraÇJo justa e natural. Entretanto, lO Idqulrlr um Im6vel
ou construir a sua sonhada casa própria, a prefeitura municipal orienta
OI compradores, a fim de que el8s nlo sejam prejudicados no futuro. Pa
ra tanto, é Importante que ao fazer qualquer transaçlo Imoblll6rla, os In
teressados leiam ,as segulntell:

Kleinübing - Amin

,

ORIENTAÇOES'AOS MUNíCIPES' e venda não lhe dá garantias totais
sobre o imóvel.
i. Não adquira terrenos em lo

teamentos que não tenham aprova
ção da Prefeitura, ou seja, lotea
mentos irregulares e clandestinos,
sem infra-estrutura.

8. O atual Plano Diretor prorne a

venda de lotes com menos de 360
metros quadrados, por isso, não os

compre sem antes passar na Prefei
tura.

9 .. Para construir, a Prefeitura
torna-se passagem obrigatória.

É dever da Administração Muni

cipal orientar, fiscalizar e fazer

cumprir as leis (Plano Diretor) pa-
ra você viver melhor.

.

. Gostaríamos de lembrar que an

tes de adquirir algum imóvel na ci
dade é Imprescindível tomar as se

guintes cautelas:
1. Certificar-se junto à Prefeitu

ra Municipal de Gaspar (Assesso
ria de Planejamento) da situação
real do imóvel, recebendo todas as

orientações necessárias.
2. Certificar-se junto' 'ao Cartó- ,

rio de Registro de Imóveis de possí
veis irregularidades.

3. Procurar saber se o imóvel a

ser adquirido tem escritura, se é
servido de esgoto, água, rede elé
trica, arruamento, etc.

4. Certificar-se se o vendedor é
pessoa idônea.

5. Certificar-se junto aos mora

dores da redondeza e amigos se so

bre o imóvel não existe algum pro
blema.

6. O simples contrato de compra

Ha••o Mu•• Ie" atua. p,.,lden-
te da Clmara Vereadora de
Blumenau.

JEANETE BEDUSCHI
Diretora de Planejamento
PAULO Luís SCHMITT

Assessor Jurfdico
FRANCISCO HOSTINS

Prefeito Municipal.

"UM COMPROMISSO
DE TRABALHO
PELO VALE"

�Sg1@�.LTDA.
ASSESSORIA TBxTIL

QUALIDADE �XPORTAÇÃO
ESTAMPARIA EM GERAL

Rua Prefeito Leopoldo SChramm, nO 478 - Fone:
(0473) 32-1244 - FAX (0473) 32·0911 - Cx. P 151

89110 - GASPAR - SANTA CATARINA

Empreiteira de Mão-de-Obra

���LgUC�A�T�E�R���ijF Ano8A pioneira noRamo

Terraplenagem; aterros,
destocagem etc.
Servindo a comunidade gasparensee de todo o Vale do Itajai.

Fones: 32·0425 - 32.0721
Rua 21 de Abril, 74 - 'Gaspar.sc.

Em Gaspar

REI DAS TINTAS

TINTAS
� Rua Gel. Aristiliano Ramos

Fone: 32-0395

Em Blumenau

ComI. Tintas Cidade Jardim

Av. Beira Rio - Fone: 22-4454
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Cruzeiro do Vale Quem, Quando Sexta-tetra, 14 de setembro de 1990 5

ma estória do João
João Saldanha,

comentarista
esportivo que morreu
durante a Copa do
Mundo, era tido como
o último "carioca da
9 ma", apesar de ser
gaúcho. Foi boêmio,
membro da famosa
geração de
Copacabana, boa
praça, esportivo e, se
fosse preciso,
entrava numa briga
para defender um
amigo. Bem, no
tempo em que se deu
esta história, ainda
havia amigos no

Brasil.
Em 1960, ou por

ai, quando era moda
viajar de carro entre
Rio e São Paulo, pela
moderna via Dutra,
Sadanha que tiAha ido ver um

jogo em terras malufistas, se
.4IW"anaava,de vela para a

""Guanabara.
a Mais ou menos pela altura
"'!e Plnda, tentou passar um Ji)e
sado camlnhão

"

de carga.
Quans<i> .o motorista da camí
nhão percebeu a manobra, ace
lerou e fechou a estrada. Sal
danha não gastou e voltou no

vamente para a rabelra do ca

minhão, Nova tentativa e nova

manobra do carnínnenelro, Ql!!e
dessa vez certou um carro na

frente,

Saldanha soltou um pala
vrão e voltou novamente lá pa-
ra trás.

-

ouanee chegau sua vez,
meteu o pé na tábua e passou
à frente do caminhão, que na

quele memento navegava sozi-
.

nho na Via Dutra, Ao passar pe
lo motorista fez um gesto por
nográfico e soítou urnpalavrão.
Pelo movimento dos lábios o
motorista Ji)ercebeu até que ge
ração de sua famllia tinha sido
violentamente insultada. Res
pondeu eom mil berros e ges
tos e fez sinal para que Salda
nha encostasse o carro.

Este Já ia longe na frente,
podia ter ido' embora, tranqüi
lamente, mas resolveu topar a

parada. Diminuiu a marcha,
procurou um lugar com espaço
no acostamento, parou e des
ceu do carro. Q camlnhão en-

costou atrás.
- Desce dai se você é ho

mem - disse o cronista. Esta
mos sozinhos na estrada. Ve
nha repetir aqui o que vecê dis
se há pouco. Vou quebrar es-
sasfuças!

. -

Quando o motorista do ca
mlnnao desceu, Saldariha viu
que o Aeg6cio não ia sair bara
to. Era um homenzarrão de
quase dois metros, de bíceps
aterradores. O peito do homem
era um verdadeiro gr:amad0.

Ao descer da cabina do ca
mlnhão teve de torcer um pou
co 0 corpo, devido a largura
exagerada do tórax. E o pior
era que ele trazia firme, em
uma das manóplas, um cacete
te de madeira de quase um me
tro de comprimento.

Quando 0S dois se defron
taram, os olhos do orangotan
go chispavam de raiva. AI Sal
danha apelou para a manha ca
rioca:

- Você é I:Im covarde! Com
topo esse tisico e ainda preci
sa de um cacetete para brigar
com um cara mais fraco como
eu. Solte esse pau, se você é
homem, Vamos partir para a

porrada.
O motorista jCilgou o tacape

no chao. Mas com a torça que
imprimiu, o cacetete foi cair
nos pés de Saldanha. Entao,
dai para a frente o trabalho foi
fácil. Este pegou a madeira,
empunhou-a firme e correu o
homenzarrão a pau para dentro
daeablna, Depois, voltou cal
mamente para seu carro, deu a
marcha e seguiu viagem. (F)..

Prefeitura aceitou acordo proposto pelo sindicato
o Sindicato des Tràbalhadores no

-

Serviço Público Municipal de Blurne
.au-Sinseb - fechou acordo com a

.administraçao pública que beneficiará
mais de dois mil servtderes vinculados
'a prefeitura, autarquias e tundaçees
municipais. A celebração da conven
ção colettva, negociada por uma co

missao formada pela diretoria e asso
ciados de Sindicato com representan
tes do executivo, garantiu a reposição
parcial de até 20% das perdas saía
riais a partir do Plano Collor, referente
ao IPC (le 31 % acumulado n0S meses'
de maio, junho e julho. Além desta an

teclpação oficializada pelo prefeito

ViCt0r- Sasse, a Prefeitura se compro
meteu em adiantar também 50% do va

lor do 13° salário ainda na folha de pa
gamento do mês de agosto.

Para Agenor Gluintino, presidente
do Sinseb, "a rodada de negociaçao
com a Prefeitura fQi positiva para o

funcionalismo porque fez diminuir a

defasagem salarial verificada com 0S

Indices de Inflaçao dos últimos meses

além da manutençao de 10 de maio co
me a data-base para reajustes sala
riais dos servtoeres blumenauenses".

Com o acordo fechado pelo adlan
tamento, o piso salarial mlnlmo dos
servidores' municipais passou de Cr$

11.764,90 para 14.117,88. Valor que se

encontra, praticamente, protegido da
inflaçao registrada neste ano, já que
na folha de julho a prefeitura concor

dou em pagar, com efeito retroativo, o
IPC Integral de maio de 89 a abril de 90,
zerando assim a data-base:

As outras cláusulas sociais neqo
cladas nesse acordo dizem respeito a·

auxilio creche para filhos de servidores
com idade entre zero e seis anos, no
valor de 20 BTf'fs, e seguro coletivo df
vida, no valor de 1.000 STN's no case
de óbito do funcionário.

Santa Catarina:
Burro de Carga?
Porque?

Vale do Itajai, 27, 6%
dos tributos estaduais,
626 mil eleitores,
suficientes para eleger
três deputados federais e

oito estaduais.

Santa Catarina é:
Terrlt6rlo: 1,1%, ou 9 e meio mnnoes

de hectares, dois mllhoes utlllzados.
População: 2,9% da população na

clonai; 4,;3 milhões, 65% urbanizados. 2
milhões e cem mil pessoas econemlea
mente ativas. Um milhão e 300 mil assa
larlados: 600 mil trabalhando na índús
trla e 700 mil nos Serviços.

Economia: • 4,2% do' Produto Inter
no Bruto.

• 4,2% das exportações brasileiras
para o Exterior.

• US$ 2,3 bllhoes de saldo na balan

ça comercial no triênio 1986-1988.
• Bancando US$ 4,8 blthões da Dlvl

da Externa BJaslleira, embora deva ape
nas US$ 700 mnnees.

• Maior Estado industrial, em termos

relativos e maior produtor de comida,
também em termos relativos - 8 rnl

Ihoes e 800 mil toneladas
E isto deu ao Povo Catarinense o

que? O "direito" de ser o sétimo maior
contribuinte aos cofres federais e o

décimio quinto no retorno das apll
caçOes da República.

O "direito" de pagar Cr$ 100 à
República e ter o retorno de Cr$ 36.

ZIMMERMANN
FEDERAL

Arlindo Bernart - 14.201
A voz de B lumenau
em Florian6polis

Rua
Ce L A ris tiliano
Ramos, 28� - Gaspar-Sô.

E TICA ONIX-
- Labora tório ótico próprio
- 90% dos óculos de grau

Entregamos em 24 horas
- Oficina de relógios e jóias
- Crediário em 4 pagamentos sem acréscimo

-

PromoçAo: Despertadores eOrlentAutomátlco prova d'água
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6 Informação Cruzeiro do Vale

c
GASPAR - O

mini· rodeio
promovido pela
Secretaria de
Agrlcultu(a de
Gaspar e os

centros de tradiçio
gaúcha, alcançou
os seus objetivos.
A renda de cerca
de um mllhio e

melo de cruzeiros
Já foi repassada ao

Hospital Nossa
Senhora do
'PerPétuo Socorro,
através do Banco
do Brasil, que. se
encarregou
também de fazer a
cobrança do leUio
de animais. Apesar
do mau tempo o

público
correspondeu.

o o Mini-Rodeio

RELAÇÃO DOS 'DOADORES
DE GADO PARA O lEilÃO

BENEFICENTE
-

01 - Salésio da Conceiçao.
02 - Renato Bedusct)i. 03 - Car
los Alberto Vanzuiten. 04 - Coti
Schramm e Beto Tonioli. 05 -

Hamilton Krauss. 06'- Mauricio
Costa. 07 - Osvaldo Schnieder.
08 - Osnl Zimrnermann. 09 -

Juca Wieser. 10 - t.aérclo Mo
ritz. 11 - Luiz Buzzi. 12 - Buby e
Nico Spengler. 13 - Renato
Speilgler. 14 - Júlio César Jun-

kes. 15 - Jullnho Zlmmermann.
16 - Vicente Schmitz Filhos e

Gentos. 17 - Wilson Wan-Dall.
18 - CesárioSimon. 19 - Juca e

Paulinho schmttt. 20 - luiz Hen
rique de Souza. 21 - Maurllio
Schmitt. 22 - Alberto Schmitt
(Pinoqo). 23 - Maneca Schmltte
lrmãos. 24 - Hilbert Gaertner. 25
- �mândio Spengler. 26 - Eva
risto e Mi Schramm. 27·- Frede
rico $pézia. 28 - lito Fantini. 29
- Hélio Emmenderf. 30'- Elimar
e Chico. Lübke. 31 - Mário Si
mlentcoski, 32 - Ferroboi' -

Luanda Paraná. 33 - Paulinho
CTG Barra Mansa. 34 - Pepa e

Marcelo Rego. 35 - Corpo
Clinico do Hospital N. S. do
Perpétuo Socorro - 6 animais.
�6 � Leopoldo Moser. 37 - Lili
Spengler. 38 - Osni Serpa. 39 -
Eti'riliano Pereira. 40 - Alexandre
da Silva (Ferfugem). 41 - Luiz
Isensee. 42 - JA Pneus (Toni
nho). 43 - Cláudio da Silva (Ofi
cina 5· Roda): 44 - Cavilha. 45
'- Pedrõ Zuchi. 46 - Waldemar
Warmellng,47 - Hélio Marafigo.
48 - ValdirOliveira,

l_' � C_._om__o_f_o_i_a_E__xp_O �l
Mais de 80 empresas brasilei

ras e multinacionais participa
ram da exposlçao/feira que acon

teceu paralelamente ao 14° Con
gresso N�cional de Técnicos
Têxteis que se realizou entre 5 e

8 de setembro, em Blumenau.
Grande parte dos expositores es

tiveram representando 74 outras
indústrias. Dessa forma, mais de
150 fabricantes estiveram pre
sentes neste encontro, o que sig
nifica aproximadamente 80%
dos produtos e serviços que aten
dem o parque têxtil nacional, se
gundo o diretor da comissão de
exposição, Rubens BrandI.

Os portOes do pavilhao "B"
da PROEB --:- Fundaçêo Promoto
ra de ExposiçOes de Blumenàu,
ficaram abertos, diariamente, das
8h30min às 19 horas, somente
para os congressistas e convida
dos especiais de cada expositor.

A exposição ocupou uma
área de 3 mil metros quadrados
do pavilhao "B", onde foram
montados 149 estandes Cada es-

.

tande possula 12 metros quadra
dos, em média, sendo que muitas
empresas optaram em ocupar até
seis espaços iguais.

Nesta exposição os visitantes
tiveram acesso às últimas noví-

dades tecnol6gicas mundiais vol
tadas ao setor têxtil, como

acessórios, equipamentos, pro
dutos qulmicos, hardware, soft
ware, e outros serviços.

O congresso e a exposiçao/fei
ra foram promoção da Asso
clação Brasileira de Técnicos
Têxteis - ASn, com sede no
Rio de Janelro, Foi o maior even
to do gênero em todo o Brasil. A
comissão o�ganizadora, presidi
da pelo técnico têxtil Hélio Camil
lo, registrou a presença de quase
quatro mil congressistas do Pais
e do exterior.

'

Programa de

Ademar LingneJ:

- Trabalhar pela
segurança e tradição
do povo catarinense e

particularmente pela
regiao de Slumenau,
onde é vereador e
desempenhou funçoes
públicas; comdedlcação
e eficiência.

��<>�

- Lutar na
Assembléia
Legislativa e em todos
os escalões do
governo pela crlação
do Hospital Regional
de Slul1)enal:J, na
margem esquerda do
rio, em lugar livre de
enchentes e capaz de
desafogar os
hospitais existentes
da cidade, sempre
superlotados, com
falta de material, de
médicos e de leitos.

<>g<>
- Lutar para que o

governo do Estado
governo Federal
atendam as
reivind icaçoes
prioritárias e as

carênclasda regiêo,

<>g<>
Ademar lingner,

um homem simples,
capaz e trabalhador,
que não vira as costas
para o eleitor.

�ARINENSECAlIGAS
QUA(I�DE EM TRANSPORTE

c

101",11.
Fone. (047�) 22-6511 JI'lgU' do lul 8lum.nau 8rulqut U.Jel
Font: ()A7.) 22 9290 Fono.10.73) 72'()395 Fono (0473) 23·1711 l'ono (0473) 5�205 Fono (0473) ",3851

T..... (.1)1071 �.,.. (.1)1980 rolo' (41)7964 TOI•• ,.1)1979 Tolo. (.1)1964
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Policial
a------------------.:...Amaury José

Regime
desumano

de Contagem
o coronel Edgar Soares da P.M de

MInas GeraIs, que por doze dias foI
mantido como refém dos fugItivos de
Contagem, mesmo debilItado falou à
Imprensa esta semana. Segund� o Co
ronel em momento algum foI ma.!trata
do pelos fugitivos, contou como.foram
os seus dIas de catIveIro, e Que Dor dl
versas vezes pensou que IrIa ser morto.

O coronel, aproveItou a entrevIsta
para criticar as condlçOes do pr:esrdlo
de segurança mblma de Contllgem.
Disse que os presos lhe contaram que
eram submetIdos a torturas constante
mente, e que eram até obrigados a di
vidir suas raçOes com os ratos, para
que estes não comessem seus dedos e

narizes.
.0 coronel afirma que, caso as auto

rides nAo tIvessem aceItado mudar os
presos de penltênclárlas, os mesmos
estavam dIspostos a cometer sulc;ldlo.

Encerrando sua entrevlsta.à Im
prensa, disse que hoje ele é um tnstru
:.-,nto dessa denúncia, e que nao vai
..-scansar enquanto os fatos de Conta

nAo forem apurados.

o álcool destrói
Um dos maiores flagelos sOr

clals do mundo moderno é
o alcoolismo. Produz no doente
uma perda progressiva do senso
ético da vida, crescente perda dO
senso de responsabilIdade e dl:
mlnulção da produtividade em

qualquer gênero de atividade
profissional.

A perda do senso étIco con
duz o a1c061atra crônico a Ir des:
cendo na escala socIal dos com

panhelros que busca para as suas
IlbaçOes. Por outro lado, a Sua
personalidade vál se transfor...
mando Inevitavelmente. A me;
mória e a afetrvldsde sofrem, seu
humor se modifica e o alcoólatre
se torna Irritável e sujeito a expio
sOes de cólera.

Entre 08 grandes males que
contrIbuem para a degeneração
de nossa espécIe, prIma 'pelos
seus maleflclos a IntoxlcaçAo al;
co6l1ca, espalhada por todo o

mundo, InsInuada em todas a8

classes, penetr:ando por todos 08

lares, sob mil formas, cada qua.!
mais atraente.

Inflltra-se ora como excltant,
cerebral, como alimento ou re;
médio, como antldoto do frIo ou
do calor, como aperltlvo ou como

simples passatempo.
A palavra álcool vem do árll,

be, 'e quer dIzer: sutil. É sutll:
mente que ele se apodera de suas
vitImas FoI sutilmente, que se In:
slnuou. nos costumes de todos os
povos; sutilmente que se foJ
transformado numa das malares
fontes de renda negatIva.

Como doença que é, o alcoo
lismo é a mais perniciosa e eapa
lhada. Ele faz entrar nos tesceros
vultosas somas de dinheiro; nAo
há calculista capaz de avaliar os
danos de toda a ordem, sobretu ...

do 08 de degeneração da espécie
humana, da sua decadência eres
cente, sob os aspectos flslcos,
moral causados por ele a humanl ....
dade.

Se você tem um problema de
bebIda e deseja sinceramente,
abandonar a sua dependência.
procure em sua cidade um Grupo
de Alcoólicos Anonlmos.

Se seu caso é beber, o proble�
ma é seu. Mas se seu caso é pa.
rar de beber, o problema é n0880.
Grupo Novo HorIzonte de A.A.
de Gaspar, tem reunlOes às aas,
5as, e sébados às 20 horas no Sa.
IAo Cristo Rei, antIgo' CoI�lo
FreI Godofredo.

Judô está crescendo em Gaspar
A pouco mais de

dois meses, 'incenti
vado pelo professor
Eloi NivaldoSur, o íu
dô surgiu em Gas
par. Uma academia
fundada com 20 alu
nos, hoje já está le
vando o nome de
Gaspar a figurar com
destaques em com

petiç Oes, como
aconteceu em Blu
menau, onde em um
recente campeonato
conquistamos meda
lha de prata.

A academia que
nunca contou com o

apelo de ninguém a

não ser dos pais dos
alunos, que hoje, so
mam 40, de ambos
os sexos, realiza in
tercâmbio com a

academia de srus
que. No final do ano

haverá exame de pro-

moção de qradaação
de faixas.

O prof. Elói, faixa
preta 3° DAN, Voga e

massagista, têm

wandes planos para

Gaspar. Deseja ficar
na cidade e ver esse

esporte que é, se

gundo ele próprio,
um eterno aprendiza
do, crescer Os treí-

nos sao todas ás se

gundas, quartas e

sextas-telras, em

três turnos, na rua

sao José 196, fun
dos.

,'" ///�GAMBA,
� 44 anos

Fone:

(0473)
32-ü924

Sext�feira, 14 desetembro de 1'990� 7 v

Rua Frei Solano, 463
Fone: 32-1344ou 32-0686 Gaspar-SC.

Médico se

contradiz no

caso de Tiago
GASPAR - Dando prossegUimento

ao processo, o médico obstetra que
atendeu a senhora Tania Reglna.Bene
venuttl, no parto do Tiago, dr. Odllom,
diz' 1 em seu depoimento ao delegado
Yhon na delegacia de Gaspar, que nAo
sabe se o bebê estava morto ou "Ao, o

que nos causa surpresa, pois ele mes

mo escreveu na ficha de EvoluçAo da'
Gestante que o 'nascimento se deu às
2:45 parto normal e vivo,

O proces80 será enviado ao .forum
de Gaspar aInda essa semana, e, o que
toda a comunidade 'espera é que.a Jus
tiça prevaleça. (O próprio médu:o dr.

Ogllom, foi quem levou a criança rer

cem-neectda até o berçoaquecldQ (Es
tufa) assinando também a decl(lraçlo
de nascimento).

O caso teve uma repercuseão enor
me em Gaspar .

Em oH: eementa-ee, que agora to
dos 08 outros médIcos assim que alo
chamados, correm para atender,. o que
nAo era comum antes.

Pescado pode
aumentar
em se

GARANTIA CORRETORA
DE SEGUROS LTOA.

Av. Martin Luther, 111 - ConJ, 410 - Fone: 22-3457
eEP 89010 - BLUMENAU - se

O Estado de Santa Catarina é
o segundo malar produtor de
pescado do Brasil com 126 mil to...
neladas de peixes, crustáceos e
moluscos. Mas existe potencia.!
para, pelo menos, duplicar est
produção caso o Estado Investir
mais nas áreas de pesquisa, Inr
fra-estrutura, laboralórlos_ etc.
Para uma visita de Intercâmbio
técnico, esteve no Estado um es;

'peclallsta em aquacultura da Pror
vlncla de Aomore no JapAo, que
realiza uma série de enconatroe
com entidades e técnicos ligados
ao setor de pesquIsa e extendo
pesqueira de Santa Catarina. ,

A visIta é coordenada pela
Acarpesc e prevê, entre outros,
contatos com FederaçOes e ColO ...

nlas de Pescadores, com Acaresc
e Empasc, laboratórios de carcl ...
nocultura, Ostreicultura e Mltlll ...
cultura da UFSC e SupervlsOef
regionais de Laguna e !taJal da
Acarpesc. O técnico permaneceu
no Estado até o dia 12 de setem
b�.

.

ELETRO TÉCNICA
SCHEIDTLTDA

Especializada em montagem de redes
elPotricas de alta e baixa tensão e

Instalações de transformadores
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Panorâmica8 Sexta-teira; 14 de setembro de 1990

Gaspar: o que está sendo feito A situação dos
deficientes

tos da cidade; manutençao.e consertos
de 12 escolas da Rede MUnicipal de En

sino; raalízação de 26 ligaçOes de esço
tos e consertos em outras 24 bocas de

lobo' patrolamento e macadamlzaçao de
160 quilômetros de estradas vicinals do

municlpio; além do serviço de c�leta de

lixo diária com o uso de três cammhOes,
que recolhem uma média de 15 tonela

das/dia de detritos domésticos.

GASPAR - O secretário municipal
de Obras, Planejamento e Transportes
de Gaspar, engenheiro Jorge Nesl, en·

tregou esta semana, ao prefeito Francis
co Hostlns, o relat6rlo dos trabalhos de
senvolvldos por. sua pasta, referentes ao
mês de agasto ú Itlmo.É destaque no re

latórlo, a entrega de novas ruas calça
das no munlclplo, num total de 1.655 me

tros quadrados, e as ruas que tiveram

seus calçamentos reformados, totali
zando outros .1.453 metros quadrados.

"Agosto foi um mês em que a nossaeten

ção esteve voltada multo para a con

servação=e embelezamento da cidade,
em detrimento às novas obras de Gas·

'par", afirma o secretário.
. Mesmo assim, o relat6rlo da secreta

ria de ObraS'vem recheado de novas me

Ihorléis para o munlclpio, como: lnsta

lação de 1.572 tubos, ampliando a rede
de abastecimento de água de Gaspar
em quase 1,6 quilômetro; construção de

12 travessas de vala em estradas rurais,
com tubos de bueiros com bitolas va

riando entre 1 e 1,5 metro áe bitola;
construção e Inauguraçao de uma ponte
na estrada da Carolina, em Belchior; lim
peza de 4.390 metros' éle valas; cons

truçao de 14 novas bocas de lobo; con
servaçao de 44 bueiros em diversos pon-

B LUMENAU - A Secretaria
de Educação da prefeitura vai

promover um seminário sobre "O
Portador da Deficiência no Contex
to Atual" e "O Portador de Defi
ciência Auditiva". O evento terá

também a participação da Abada -

Associação Blumenauense de Ami·

gos dos Deficientes Auditivos.
O encontro será realizado de

·19 a 21 deste mês, no auditório do
Senac, no bairro Ponta Aguda. Se
gundo a secretária de Educação de
elumenau, Dinorah Krieger Gon

çalves, "o objetivo será o de escla
recer aos educadores, pais e em

presas a problemática do Deficien
te Auditivo frente às novas propos-
tas e oportunidades". .

A abertura é no dia 19, às 14
horas. O primeiro palestrante, pro
fessor Jarbas Batista de Oliveira,
vai abordar o tema: Portador da
Deficiência e Integração Social. No
dia 20, a. partir das 8 horas, será a

vez da fonoaudióloga Sandra Lü
cia Polia e do professor Jarbas de

Oliveira, que farão um enfoque te
. rapêutico e fonoaudlólC!gtCf' e Jiscu-
tirão A Deficiência Auditiva e 'sua

Problemática. Esse palestra será

dirigida a diretores de unidades es

colares coordenadoras de centros
sociais: especialistas, professores,
profissionais da área e pais. No
dia 21, às 8 horas, o professor Jar
bas vai falar. sobre A Participação
do Deficiente Auditivo no Mercado
de Trabalho e suas Implicações.
O debate será dirigido a empresá
rios, profissionais da área, assis
tentes sociais, professores e pais.

PLANEJAMENTO

Junto ao relat6rio das obras realiza
das em Gaspar no mês de agosto, o se

cretário aprese'ntQu os resultados obti
dos pelo setor de Planejamento Munici·

pai de Gaspar. Entre outros trabalhos, ?
Planejamento foi responsével por 30 ali
nhamentos para construção de muros,
dez numerações de residências, 60 con

sultas de viabilidade de obras, conces
soes de nove alvarás e sete habite-se,
aprovação de sete projetos de obras par
tlêulares, além da existência de outros

28 projetos para aprovação, '

Ainda em agosto, a Secretaria de
Obras e Planejamento de Gaspar deu

prosseguimentoà revlsao do Plano Dire
tor do Municlpio e a mais dois projetos
seus: "Moradia Econômica" e "Uma
Gaspar Mais Bela".

ezoito bandas vão alegrar a Fenarreco
RUSQUE - Uma das preocu

pações da Comissão,Municipal de
Turismo para o sucesso total da V
Festa Nacional do Marreco, que se

realiza nesta cidade de 5 a 21 de
outubro, relaciona-se com a quall
dade de música que será apresen
tada nesta quinta edição do maior
festival gastronômico de Santa .Ca
tarlna.

Para divertir e contagiar com

a deliciosa música alemã as mais de
200 mil pessoas esperadas para a

V Fenarreco, . foram contratadas
18 bandas, todas de .alto nlvel,
que proporcionarão 500 horas. de
música ao vivo. O destaque maior
é da banda" Inntaler Muslkanten",
da cidade de Oberaudorf -(Alema
nha Ocidental), composta de. 14_
músicos, que estarão se apresen
tando durante todos os d�as da fes
ta.

Além da Inntaler Muslkanten,
estarão animando os visitantes com

.suas melodias as seguintes bandas:
- Banda Ideais, - Banda Ver

de Valle, - Band.s Barril, - 'Ban
da Araújo, - Banda MontlbelJer,
- Banda Real Globo, - Banda
Bruno Montanarl, - Banda Bra-,
sflla Corpus, - Banda Worlng. -

Tropical Band, - Banda Palmei
ras - Banda Lira, - Banda Ca

nec'o, - Banda Colúmbia, - Ban
da XV, - Banda Cruzeiro e Banda
Montanarl.

"Para a festa deste ano, houve

Água em

Blumenau

Em 1989, primeiro ano da atual
administração, foram investi

dos USS 2 milhões em obras neces

sárias à ampliação do abasteéimen
to de água potável em Blumenau,
principalmente nos bairros mais ca
rentes, como a Velha, Itoupava
Norte, Fortaleza, Fidélis e Itou
pavas.

No primeiro semestre de 1990,
esses investimentos foram amplia
dos em mais USS 1,5 milhão, so
mando USS 3,5 milhões nos primei
ros 18 meses.

Não há registros de quanto foi
investido no último ano da adminis
tração anterior. A quantia foi Infi.
ma, pois a arrecadação própria da
autarquia mal dava para pagar as
contas e não houve repasse de ver
bas da prefeitura.

dando um colorido todo especial
ao evento", concluiu Cezar MQrllo
Roza, secretário de TllrlRmo do mu
nlclolo.

um remanejamento na parte musI
caI. Todas as bandas deverão es

tar trajadas com trajes tlplcos, com
repertôrlos de músicas alemAs,

TEO.REMA
ELETRO ELETRÔNICA

Fone: (0473) 32· 0035

o MELHOR
EM FILMES

REVISTAS
JORNAIS
LIVROS
FITAS
PRESENTES
RINQUEDO

Especializada em instalaçoes
elétricas industrial:
predial e residencial
Comércio Varejista e Atacadista

de Material Elétrico
Rua Dr. Nereu Ramos, 367 - 89110 - Gaspbr·SC.

Vídeo
Locadora
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Futuras oças bonitas de Gaspa
Vejam os olhos

negros e vivos de
Sinara Censi; sua
graça e delicadeza.
Sinara tem quatro
anos. É uma das
futuras moças bonitas
da cidade. Arcilene
Chaoes (Gine-Foto
Mary) fez a foto.

Esta mocinha
graciosa é Andréia
Nagel, de cinco anos.

Ela tem os olhos
claros das moças
bonitas de Gaspar.
Marilze D.
-Bornhausen
fotografou Andréia no

Cine-Foto Mary.

----__" A grande foto I

Noprimeiro
diada
Semanada
Pdtria
Mdrio
Bar6etta
bateu esta
foto. Dois
SQldados
fazem
continência "
Bandeira,
que é
hasteadaao
IUMopeZo
p'refeitoe
opresidente
da Climara de
Blumenau

Alaêrcio
Elias,

110 domingo,
eneontrou

Guto
tristonho,

diante
do lugar
ondeloi

enterrado
Bua

cachorrinha
_Duquesa
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Gaspar,antes de Blumenau Milhares de crianças vão
à escola por causa da
merenda eseolar

Nós ousamos deduzir, também,
baseados emdepoimentos de nos
sos avós e outras pessoas idosas
com as quáis tivemos oportunida�
de de convérsar sobre o assunto
ter antecedido ao imigrante ou�
migrante, talvez, uem ou outro
descendente da raça negra bus
cando abrigo nas pouco habitadas
tf7rras gasparenses da época, de
vido à sua condição de fugitivo
das lavouras do Coronel Henrique
Flores, de Santlssimo Sacramento
(hoje ltajal) e detentor de um ele
vado número daquelas pobres
criaturas' cujas terras e planta
ções ocupavam uma apreciável
quantidade de terras margeando
o Itajal Açu.

Afim de buscar uma comprovação de nossa citação 80bre 08 proble
mas enfrentados pelos imigrantes, quando de sua chegada ao Sul

do Brasil; vamos buscar no diário de Mathias Schmitz, falecido em Te
resôpolis, Santa Catarina, no ano de 1896, as seguintes anotações:

"Êstállamos na cidade cerca de 2 meses, quando fomos notificados de

que serlamos transferidos'para nossas terras".. MaÚ! adiante, escreve

Schmitz: "não chegamos logo a nossa terra porque as medições não ti

nhnm terminado. Três horas de caminhada a partir do último morador e
floresta a dentro, fora construido um grande barraco onde todas as

famllias foram alojadas".

que em torno dela fi
Quem rondando outras
instltuiçãesmenos cota
das: a corrupção, o des
leixo, a desorganiza
ção e a irresponsabili
dade.

Por isso defendo a

tese de que a meren

da escolar, benefi
cio previsto nas roti
nas do Ministério da
Educação, mude de do
no.

Ninguém neste
País consegue fa

lar com seriedade sobre
o sistema escolar sem

coçar a cabeça.
Mas não é bem so

bre esccla que preten
do falar hoje.' Quero é
dizer, lastimando, que
por falta de incentivo,
por falta de vontade,
por falta de estímulo e,
principalmente, por
falta de preparo e cons

cientização, milhões de
crianças brasileiras não
cheqam a concluir o
curso primário e a

grande maioria só fre
qüenta os bancos esco

lares atraída por um

w. J. WANDALL

construções de casas o fundador
tomou a serviço antigo imigran
tes, cotonos práticos das colônias
governamerltais . vizinhas, como:

Belchior, Pocinhos, Gaspar e lta
jal. Estes, na sua maioria, vinham
da anteriormente fundada Colô
nia São Pedro de Alcântara e que
se transferiram para o Vale do lta
jal" .

De acordo com nossas pesqui
sas, e até onde nos foi posslvel co
lher. informações confiáveis, ne

nhum outro empreendimento C0·

lonizador oficial, com exceção da
Colônia Belga tentada por Char
les van Lede em Pocinhos, existia
nas margens do ltajal com a fina-

.

lidade de organizar uma empresa
colonizadora anteriormente a

185@.

Nota.se a decepção do imi!
grante quando afirma: "Eu

me recordo da minha surpresa
quando vi a estrada imperial. Na
Europa eu nunca vira uma estra

cta tão ruim. Coberta por mato on

de rssqava-se a roupa: com cada
passo atolado na lama até os joe
lhos. E esta era a estrada princi
pal da Províncial"

. Infelizmente não encontramos

sequer um documento capaz de
comprovar nossa alegação. Isto'
nos leva a buscarmos o caminho
da suposição quanto a terem habi
tado Gaspar, escravos negros fu
gitivos, antecedendo ao assenta
mento de brancos

Entendo, também,
que as verbas para
aquisição da merenda,
passem ao controle das
prefeituras - cerca de
quatro mil - cabendo
a estas, sob as vistas de
uma comíssâe compos
ta por representantes
de pais, professores,
técnicos e produtores
rurais, vereadores e re

eresentantes de outros
segmentos da socieda-.
de, administre a dlstr1'P
buição da merenda,

Entre outros detalhes, Ma
thias Schmitz registrou em seu

diário: " ... pais e filhos 'munidos .

d� machados, facas, foices e facão

começaram a preparar a terra pa
ra construir um 'rancho ... " Co
menta em sequida: "não era um

trabalho fácil ... Tudo que era tra

zido levaria pelo menos algumas
horas de viagem". Por fim, o

queixume e o conformismo do i

migrante:" ...cerno eu, todos os

outros, sentem muita saudade da

Europa. Mas aqui noBrasil, em

Santa Catarina, ,ncontraram sua

felicidade". '.

I . Mas, a proba-
bilidade poderá conduzir a esta
linha de racioclnio; contudo, his
tória é assunto muito sério e não
se deve cometer a leviandade de
afirmar categoricamente um fato,
sem se dispor de uma fonte cem

probatória idônea.

Eram colonos oriundos de
outros empreendimentos tenden
do ao.fracasso. Buscavam as ter
ras valeitajaienses como meio 'de
sobrevivência, mas, nunca se de
ram ao cuidado de fundar objeti
vamente uma colônia. Viviam em

perfeita harmonia mais por uma

questão de sobrevivência, portan
to, isolados da civilização care

ciam de ajuda em determinadas
situações.

Ao fazermos tais alegações
não procedemos levianamente,1
conforme pode ser comprovado
por este trecho de uma carta es

crita por Julius Baumgarten, imi
grante das margens do Itajal, e

endereçada a sua irmã Emllia, da
Alemanha: "além disso, tenho
comigo, em casa, novo vizinho,o
que está comigo e bem doente.
Há 3 dias esta com febre e tive
mos que chamar o Dr. Fritz Mül�
ler, da colônia, um médico muito
experiente. Mas' o médico diz que
o doente vai melhorar. É, no en

tanto, uma nova e grande respon
sabilidade para mim".

Por fim, e dentro das compro
vações de nossas afirmativas, di
zendo serem migrantes ou imi
grantes os primeiros
povoadores de Gaspar, encontra
mos numa monografia do Padre
Elzeério Deschamps Schmitt, esta
referência: "suposta a provável
presença do Indio, por ali, antes
do branco, houve na região de
Gaspar o povoamento português:'

Mas, continuando com a mo

nografia de Frei Elzeário, diz nos

so pesquisador, referindo-se aos

portugueses: "os primeiros euro

peus foram eles.

Com isso evitare
mos que falte meren

da, apodreçam alimen
tos e, principalmente,
evitaremos Que os Ines
crupulosos, sabendo
que não são adequa
damente controlados,
longe dos chefes, me

tam a mão no dinhei
ro da merenda, em pre
juízo de sua distribui
ção ou de sua qualida
de nutritíva., O Tribu
nal de Contas dà União
acaba de descobrir um

furo com prejuízos su

periores a um bilhão d
cruzeiros. Já pensa
ram? Por isso, "OLH<fNA MERENDA".

Procurando comprovar nossas
acertivas da condicão nômade vi
vida pelos colonizadores, encon

tramos nas Notas sobre a Popula
ção de São Pedro de Alcântara, a

mais antiga atividade colonizado
ra em Santa Catarina utilizando
imigrantes alemães, pesquisadas
por Carlos Alberto Pinto da Silva,
esta referência: "desde a 'sua

fundação houve migração de colo
nos e. seus descendentes para 0!J
tras áreas da Provlncia". Cita es

pecificamente, Pinto da Si Iva:
"assim, vão migrar de São Pedro
e se dirigir para o Vale do Itajal.

o povoamento
só se aoensou com a chegada de
outros colonos, a partir sobretudo
de 1830, quando ali começaram a

entrar famrlias saldas de São Pe
dro de Alcântara, onde em 1829 o

Primeiro Império fundara a pri
meira colônia alemã no Estado de
Santa Catarina. Vereador

Arlindo De Francheschi

Pela citação dos nomes e fon
tes apontadas anteriormente, fi
cou evidenciado estar assentado o

nascimento de Gaspar, nas faml-
_lias migrantes de colonizadores,
buscando um local menos adverso
para viverem.
./ Me parece estar

claro este inicio de povoamento
de nosso Municlpio e, quase, se

poderia afirmar ter surgido pri
meiro Gaspar, e posteriormente,
Blumenau, cujo nascimento obe
deceu a um programa adrede es

tudado pelo Dr.

incentivo Que, no fun
do, é absurdo e trtste:

Como a criança não
tem em casa o que co

mer os pais a mandam
para a escola, onde ela
recebe uma merenda.
Por isso, no' Brasil, a

expressão merenda es
colar é sinônimo de re

feição da criança pobre.
Pois nem essa con

dição de miserabili
dade impede que o go
verno, sempre desaten
to com os problemas
sérios e mais emergen
tes da Nação, mante
nha um sistema bagun
çado de distribuição da
merenda, permitindo

Dessa forma se fixam no médio
curso do Itaja!-açu, antes de
1850 ... "

Esta sim, seria uma

campanha séria a

ser desencadeada pelo
governo. Isso é mui
to mais urgente, mui
to mais importante do

que mandar fazer cam
panha publicitária pa
ra melhorar a Imagem
do governo, Que, por
sinal, vem caindo dia-a
diA.

Outro dado muito importante
a corroborar nossas afirmativas
de iá se encontrarem noVale do Ita
jal moradores, à época da funda

ção de Blumenau, nos fornece
Theodor Lüders ao publicar no

"Der Urwaldsbote" de 1930, al
guem 8S reterêncras sobre a im

plantação da Colônia Particular
Blumenau, no perlodo de 1850 a

1860.

Blumenau, a

exemplo CIOque aconteceu com Ibi
ràma e todo o vale do Rio Hercllic
ou Itajal do Norte, cuja ação colo
nizadora foi planejada e executa
da pela Companhia Colonizadora
Hanseática. de Hamburgo, Ale
manha.

Diz Lüders:"para impulsionar
os trabalhos das terras, caminhos

Fone: .32-1599

Fax: 32-1343

hora Gaspar-Se

Rua XV de Novembro, 1.037
Hua XV de Novembro. 862

•

•

A emoresa da integração regional
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ARlES - Ê posslvel que você
realize um velho sonho nesta sema

na. Não há nada que Indique o con

trário. Agora tudo depende de vo

cémesmo.
TOURO - Taurino, você tam

bém está com um bom astral. Os
astros não fazem milagre. Favore
cem os ·acontecimentos. Tudo de
pendE} de você ,cara.

GEMEOS - Pratique exercl
elos tísicos. Passeie, aerovette es
tes dias do fim de semana para se
movimentar e ver onde errou an
tes. O mundo não vai cair.

CANCER - Você vem de um

parlodo brilhante. Aproveite a sor
te. Ainda há bons fluídos. Em ousa
dia e um pé atrás tudo vai dar cer
to.

LEÃO - Olha ai, está quase en
trando a primavera. O Sol o favore
ce, melhora seu perícdc astral. SaI
ba aproveitar as oportunldadés,
mas olho vivo!

• I VIRGEM - Nestes sete dias da
semana, necessitará do apolo dos
, gos ou familiares. Não tenha
Wllstrangimento de se abrir' com
a1Quém.

LIBRA - Suas finanças estão
bem encaminhadas. Agora tudo de
pende de você. Não bote fora seu

dinheiro. Ele pode custar a voltar.
es tempos estão bicudos.

ESCORPIAO - Sabe, escórplo,
cuide de seu organismo. Não cOme
ce a festar como um doido que você
se estrepa. O organismo está' fra
co, só Isso -.

SAGITÁRIO - Não vá com mui
ta sede ao pote em assuntos Ilnan
celros, emprego, compra e venda,
etc. Pé no chão. Veja bem as coi
sas. Semana que vem estará me

lhor.

CAPRICORNIO - Bom, ca

I"lcornlano, você precisará de mul-
equilíbrio durante esta semana

que começa hoje, em seu signo.
Pense duas vezes. Não vá no gri
to, pô.

AQUÁRIO - Algumas vezes vo
cê não gosta de ouvir, mas nesta se

mana deve permitir que os outros
falem mais. Feche o bico, que o mar

não está pra peixe.
PEIXES - Comece a pensar que

oa outros também existem. Respel
tlHls para ser respeitado. Vá de
vagar, rapaz.

Geral Sexto-feire; 14 de 8etembro de 19!10 11

- /\ - Madeiras Ltda.
� Quam ca881quer caN.·Aventuras do gênio

Leonardo da Vinci

Abriu nesta terça-feira (11) a

exposição "A Aventura do
Gênio Universal", às 20 horas, na
Galeria Municipal de Arte de Blu
menau. "Todo o nosso conhecimen
to", escreveu Leonardo da Vinci,
••

tem origem em nossas percep
ções". E foi eleo primeiro a em

prestar o treinamento, a imagina
ção e a percepção de um artista à
busca do conhecimento, a que ele se
referia como "o desejo natural dos
homens bons. Para ele, ciência e
arte eram a mesma coisa, e seu

objetivo era levar a verdade, a um
entendimento dos segredos do ho
mem e do universo. Ao passar dos
20 anos, Leonardo havia se torna
do famoso como pintor e escultor,
músico acabado e poderoso atleta

dotado de extraordinária coordena
ção.

Leonardo da Vinci não foi ape
nas um dos maiores pintores de to
dos os tempos. Sua curiosidade sem
limites levou-o a explorar todos os
ramos do conhecimento humano,
criando engenhos que ultrapassa
ram os obstáculos do tempo e do
espaço e hoje pertencem a toda a
humanidade. Estes projetos são o
tema da exposição

,.A Aventura do
Gênio Universal", que a IBM trou
xe para o Brasil, em comemoração
aos 70 anos ·de atividades neste
Pais. .

Não se trata de uma exposição
de pinturas; é uma exposição viva
que mostra o lado menos conhecido
de Leonardo da Vinci, que, além de
pintor, foi escultor, engenheiro,
arquiteto e era sábio .Ao lado dospro
jetos, réplicas realizadas com abso
luta precisão pelo modellsta Rober
to Guatelli. Tais projetos estão ho
je incorporados a' mais avançada
tecnologia mundial. E, no entanto,
foram imaginados há cinco sécu
los por um italiano nascido em Vin
ci, chamado Leonardo.

A exposição
roA Aventura do

Gênio Universal" ficará aberta à
visitação pública até o dia 30 des
te mês, sempre das 8 às 20 horas,
na Galeria Municipal de Arte de
Blumenau.

Macaco Velho não põe'
a mão em cumbuca

Rodolfo Sestrem, que conhece o
eleitorado de Blumenau e ad

jacências, acha que até agora, ou

melhor, "se as eleições fossem ho
je", o único candidato à Assembléia
Legislativa, que estaria eleito, é
Wilson Wan-Dalt. Para federal, Re
nato Vianna está disparado na fren
te. Hasso Mueller sobe bastante. O
eleitorado está reagindo bem às
suas propostas. Sestrem acredita
que Mueller tem possibilidades.

Vem a seguir: De Franchescl,
que parece ter esfriado um pouco,
Marcello Rego e Vara Luef, que são.
uma Incógnita. Tanto podem estou
rar como não levantar vôo. Vara é
uma incógnita, repete Sestrem.

Em Gaspar, ninguém fala. Os
candidatos ainda não conseguiram
quebrar o gélo do eleitorado. Na ci
dade, acreditam que Boca, de

Brusque, que acaba de abrir u!"
eséritório de propaganda na rua São
José levavotos. Marcello Rego tem
prestrgio. Lccatelll, também. de

Brusque, está frio. Norberto Mette
é pouco conhecido. Wan-Dall pare-

Vereador Rodolfo Sestrem

ce estar "confiante demais". SU
vio Rangel sobe. De Franchescl,
ao contrário do que pensa 'Sestrem,
não parece estar perdendo pon
tos.

Sobre a eleição para governador
Sestrem não quis opinar, que
"macaco velho não põe a máo em
cumbuca" .

CASAMENTOS
ÉLCIO CARLOS DE OLIVEIRA,

Oficial do Registro Civil da seda da
Comarca de Gaspar - Santa Cata
nina, faz saber que pretendem ca-

sar·se:
.

ADEMAR JOAQUINA e IVANI TE
RESINHA FABRIS. Ele natural des
te Estado, nascido em Gaspar, aos

07.04.71, filho de Argentino .Joa

quina e de Maria de Lurdes Joaqui
na. Ela natural do Paraná, nascida
em Mangueirinha, aos 19.10.73,
filha de AntOnio Ãngelo Fabris e de
Balbina do Amaral Fabris.
ADILSON OLÁVIO BATISTA e

CLEUSA NAIR DA SILVA. Ele na

tural deste Estado, nascido em 14.
09.1961, filho de Olávio Pedro Ba
tista e Adélia Margarida Batista.
Ela natural deste Estado, nascida
em 03.09.1967, filha de Tito lsei da
Silva e de Maria dos Santos Silva.
GILMAR GESSER e LÚCIA WAHL·
DRICH. Ele natural deste Estado.
nascido em Gaspar. aos 11.05.67,
filho de José Gesser e de Hertha
Gesser. Ela natural deste Estado;
nascida em Blumenau. aos 17.02.
69. Filha de José Osvaldo Wahl·
drich e de lolandaWahldrich.
JOSÉ CARLOS DA SILVA e IZOlE·
TE DESCHAMPS. Ele natural des
te Estado, nascido em Ibirama, aos
28.07.67, filho de Cantenor Aveli
no da Silva e de Redolfina da Silva.
Ela natural deste Estado, nascida
em Gaspar, aos 09.08.63, filha de
VitOrio Deschamps e de Adelaide
Deschamps.
PAULO NEVES LUCIANO e ROSE·
CtER DE FÁTIMA FORTES. Ele
natural do Paraná, nascido em 08.
06.1970, na cidade de Manoel Ri·
bas, filho de Nardi Mar;tins Luciano
e de Elzira Neves Luciano. Ela na

tural deste Estado, nascida aos 20.
10.68, na cidade de ChapecO, filha
de João Fortes e, de Maria Ivone
Fortes.
WILSON DE SOUZA FARIA e MA
RIA CELlNA PAMPLONA. Ele na

tural do Rio de Janeiro, nascido em

Vila de Neves, em 19.02.43, filho de
Ary de Souza Faria e Engracia de
Jesus Faria. Ela natural deste Esta
do, nascida em Gaspar, em 21.10.
54, filha da Fernando Rodolfo Pam
plona e Otllia Cecilia Pamplona.
ÊNIO SCHWARZ e LEONOR ZIM
MERMANN. Ele natural de São
Paulo, nascido em Assis, em 17.
07.1965, filho de Oswaldo Schwarz e
Ester Andrade Schwarz. Ela natu
ral deste Estado, nascida em Gas
par, em 08.10.1960, filha de Ernes
to Zimmermann e Irma Zimmer
mann.
PEDRO BATISTA DO PRADO e

RUTH THEISS. Ele natural do Pa
raná, nascido em Guarapuava, aos

20.06.60, filho de AntOnio Batista
do Prado e Catarina do Prado. Ela
natural deste Estado, nascida em

Gaspar, aos 14.05.51, filha de Ar
noldo Pedro Theiss e Teresa Das
champs Theiss.

Se alguém tiver conhecimento
de haver impedimento que os iniba
de caser-se deve acusé-to. Élcio
Carlos de Oliveira, Oficial do Regis
tro Civil.

EIVIR,�G-1
Rua Dr. Nereu Ramos. 333

-1 DOA A

Ao lado da Fabrica de Linhas CIrculo
•

vl/CI2�FO'le 32.()914 . Gaspar. SC O

Floricultura Deyse
De::cro,ões. orroruos poro
Cosamentos. coroos.
to.,qlJers e artigos
poro presentes.

OS SISTEMAS E DADOS
CURSO:

I--__'_�_-'_.INSCRIÇOESABERTAS

GS
sistemas Microcoputador (BASIC)

lnício: 17/09/90
Horório: 2�, 4�, 6� (19:00 às 21 :30)
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REVENDEDORES
Para antenas parabólicas
Colorsat nacionais
e internacionais

Estamos cadastrando revendedo
res, com assistência técnica autori·
zada ou oficina de TV.

Oferecemos:

Excelentes comissões

Treinamento grátis

Rua João P.essoa, 10
,Fone: (0473) 22· 5927

CEP 89.001 - Blumenau·SC.

- Pintura geladeira
- Manutenção ar condicionado
- Retorrnade geladeira e freezer

ii(ii�iiii?iiiiiiiiiiiii4it.�i.@mijii�iia;#6.I�t.#.�iiiii�iiiiiii
Fone: 32·0772

Rua: Pedro Simon, 663 Gaspar·Se
� Margem Esq. (final calçamento)

INCORZUL

INO.COM.REPRESENTAÇOES
.

ZUCHllTOA
Parafusos, Rebites, Tintas Motores,
Máquinas e Insumos Agrfcolas,
Ferragens, Bombas para Areia,

Cascalho e Garimpo, Mangueiras e Mangotes,
Equipamentos de Pulverização Agrlcola,

Corretas.Materâaís Elétricos e

Hídrãullcos. Esquadrias de Alumfnio
em Geral, Porteiros Eletrônicos,

Soldas e Bombas p/Água.
Rua CeI. Arlstlllano Ramos, 490 - Sala 05

Fone: (0473) 32·0991
e ,

89.110 - Gaspar·Se.

WILSONMODAS
de

WILSON SAL�SIO DA SILVA

Calçados, confecções, e
artigos infantis onde se

compra mais barato

Rua MarioWanzuita, 25
Fone 32-0841 -Centro Gaspar -_SC

RAULS fone 32:0252

HOTEL

QUALIDADE EM HOSPEDAGEM

Apartamentos com AC . TVC . Frigoba:
e o 'Tradicional Standart

,

GAlPOES PRE·
MOLDADOS

Rua Olga Bohn, 51
Rod. Jorge Lacerda,

Km9.Gaspar·SC.
Representantes

Anexo: Restaurante e estacionamento

Rua ltajaí, 552 - .Çaspar - SC .

DIETRICH
Materiais de Construção

Fones:

32·0954 e 32·0223

(0473) 66-3577
(0484) 33-7968
(0482) 33-0964

Joinville (0474)'25-2907

L:.....IA( PRE-MOLDADOS� Fones: 22-2502 e 32-0050
Rodovia Ivo Silveira, 660 Gaspar·Se.

Açougue
Gaertner

CerâmicaPereira

ACRILÚ

Tijolo Parede à Vista
Elem. Vazado - Revestimento

ESQUADRiASDEALUM1NI�
• PORTÃO

• BOX • ESQUADRIAS
• CERCA • CONSERTOS

Tel: (0473) 22-6260 Rua: Itapiranga, 722
Blumenau·SC.

Fones (0473) 43·1127 - 43·1198

GRÁFICA ROU LTOA

liA BOA IMPRESSÃO DE

SUf!. EMPRESA"

Rua Cei.
Arlstlllano
RamOS.522

Fone: 32·0172
Gaspar·Se

Rua João Silvlno da Cunha, 148
Fone: (0473) 32-0098 Gaspar-Se.

Presentes e Material

Esportivo para todas as modalidades

COMPRA
VENDE
TROCA

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA

Notas fiscais, duplicatas, pedidos, ca

rimbos; certões de casamento e outros.

IMPRESSOS EM GERAL

VENDE-SE
Vencle-.. ou troca-.. um

Torno pI macieira
Te. 32-0205 - Nelson

SILMAQ
COMÉRCIO Dr. MÁQUINAS DE COSTURA

PEÇAS PARA MÁQUINAS Ue: I.JOSTURA INDUSTRIAL
Rua 2 dI) Setembro. 2.n1. - Fone: 23·2152

II

VENDE·SE
Vende-se uma moto Honda Today 125, zero qul
lOmetro. Preço: Cr$ 300.000,00. Acelta-se propos
ta. Fone: 32-1399 com Fermlnlo.

VENDE-SE
Vende-se uma casa, 7 x 9, completa com madeira
de qualidade, alinhamentos, portas, janelas,
mela-canas, forro de pinus de 1· qualidade. Tratar
fones: 32-0444 ou 37-1182 com Irlneu.

VENDE·SE
IIende-se um terreno situado à rua José Eberh
rart, com calçamento, medindo 350m2. Valor
400.000,00. Contatos pelo telefone: 32.1543.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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��-.�;;;J g�MERCIAl
�.) MÁQUINAS

t- DE
COSTURA

NATTI LTDAl�
__ de Costuro InduSlrlai. Qbs, vendemo. Móqulna. �
� - retos· z:;g...mg fi cobenuras. novcn e usados. Industriais pelo SiStema de e

Pronro "",rova • CrndiGrio Pr6prio. Coru6rtio Nosse r em

COMPRA VENDE ETROCA!

B

TUDO PARA SEU AUTOMÓVEL

Fone: (0473) 32·0023

Av. Barão do Rio Branco, 443
89.110 - GASPAR - SANTA CATARINA

CORTINAS
ARTESANAIS
- BIOMBOS
- LUSTRES
- ABAJURES
(Tipo esteirinha em madeira]

Indústria de Cortinas Gaspar Ltda,
rua Itajai, 1462. Fone: 32-1253

-

BAZAR UNIAO

ConfecçOes Artigos para presente
Brinquedos Artigos para jardirf�gem

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 342 Cx. P. 22 Gaspar - SC

C lassificadOS

SISTEMA SENTINELA
DE RADIODIFUSÃO.

_.
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REVENDEDOR

AMANDlO SPENGLER E CIA
TEL: 32.0970

No coração de Gaspar
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 91

VENDE-SE
I

SENTINELA DO VALE GASPAR

SENTINELA DO VALE IRIRAMA

MAIS DE 30 ANOS NA HISTÓRIA DO
'I VALE

Compra, vende, troca

carros novos e usados

ANO
Gurgel BR 800 90
ElbaCS 88
Monza SLE c/trio elétrico 87
Chevette SE 87
Parati 85
Prernium CS 86
Caravan L 85
Fusca 1300 L 79
Corcel L 75
Fusca 1300 74
Opala 73

I!

Escritório Contábil

Nilo Boing
, "

-, ,
, 'r-.

" ,"
r---' " , ," II

r- -r- ,
"

" ," Rua Sete de Setembro, 1016r---'r-. "
r-, ,

"
,,,

r--- -, " ,� Fone: 22-3569 .- Blumenau-SCr-, -r-" ,�

CADEIRA GIRA TÓR>.. EM TECIDO
VÁRIAS CORES

Preço' CrS 7 600.00

C..DEIR.. fiXA cd"oco
IIIIOrcohhl

P'eço CIS 3.QfJ().00

Fones: 32·1511 comercial
32·1109 residencial
32-0936 residencial

Rua Itajal, 175 - Gaspar - SC

ESTANTE DE AÇO
Chapo 74 e/5

proleJelros CrS J CXX>,OO
(/6 prOle1t,rOi
CoS 3 450.00

CADEIRA fiXA ESTOFADO
MOo. 130 - OI Marco 1,,,,

Preço: "I 2 000.00

CADEIRA GIRATóRIA ESTOFADO

45 mm c/molejo
Prec;o' Cri 4.600.00

CADEIRA FIXA

ESTOFADO FINÓ
P'eço Cri I 350.00

Máquina fotográfica Reflex - Prof.
Yashica FX-3,OBJ.50.mm.
Fotõmetro, nova, garantia.
Cr$ 42.500,00 - Fone: 32-0082 Tárcio

�CINE-FOTO
COMPLETO SORTIMENTO DE
MAT'ERIAL FOTOGRÃFICq,

EM GERAL
Fones: (0473) 32·0706 • 32·0550

'\."' GASPAR - se
,,---------

I

ARTESANATO CATAVENTO

M6vei, de Vime, Cadeiras de palha, Artigos de

decoração e presentes, Cerâmica e Artesanatos

em geral.

Rodovia Jorge Lacerda, 129 - Fone (0473) 43-1184

88320 - I L H O T A Santa Catorlna'

EDA
EQUIPAMENTOS PARA

ESCRITÓRIO LTOA.

COfRt CISO c'" de 01'0'0
P,eço c' I 75 000.00

-'J._ .

,

:-'_l
•

, -'--
I

-_:._,.,j

ARQUIVO DE AÇO c /4 90""'0'
Preço Cri 9.500.00

-
...

..

CADfIRA DIRETOR
C/ ESPALDAR ALTO

Preço' CrS 8.500.00

CADEIRA GIRATÓRIA
c/moi.,.,
Preço Cr S 3 500.00

�
•. � 8-1
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Rua Luis

Franz61,250

Gaspar-SC

Fone: 32-0290

SUPERMERCADO
ARNO GOEI!)ERli

BOM
A rENDIMENTO
E
MAIOR:
ECONOMIA

. ESQUADRIAS DE FERRO·

SANTANA

··:�·i�ill��::]:!]�J-[.
Úonadas/
:::Portas dé
:::e n r o I a l' /
:::p o r t õ e s /:
:::Cercas, Ja';::

·""---�::.nelas, Gra<
[des, tudof
em ferro e

a Iu m In i o ,

Box para
banheiros,
Calhas Resi-
denciais, In-
dustriais,
Rufos etc.

Rod. Jorge Lacerda, 2156 - Bairro Figueira
Telefone Res_ (0473) 32·1370

89110 -: GASPAR - Santa Catarina

PACA
Empreendimentos
Imobiliários Ltda.

Rua Cei. Aristiliano Ramos, 45

Fone: 32-0347 - 89110 - GASPAR-SC

UPERMERCADO A,MIGÃO
DE PEDRO ZUCHI

ervindo bem para servir

sempre, aceita cheque pré - datado.

Gaspar·Se.

Atualizado em

toda a linha de
eletrodomésticos
das marcas

Walita,'Arno,
Black & Decker,
Britânia e outras.

EDITAL DE CONCORR�NCIA
PÚBLICA N° 03- 005/90

Cidade de
81umtnau t:::::::::==========�

Fones:

'SECRETARI� DE ADMINISTRAÇÃO'
DIVISA0 DE COMPRAS

EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA ou
TORGA DE PERMISSÃO DE USO, PARA EXPLO
RAÇÃO COMERCIAL DE ÁREA PÚBLICA SITUA
DA À RUA JOSÉ DEEKE, ONDE SERÁ IMPLANTA:
DO O PARQUE MUNICIPAL - SEPLAN
O DEPARTAMENTO DE MATERIAL E SERViÇOS
GERAIS COMUNICA aos interessados Que se en

contra aberto EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA, para contratação do objeto em epigra
fe. A documentação e Proposta serão recebidas
no dia 10 de outubro de 1990, às 15:00 horas na se

de da PREFEITURA.
Blumenau, 10 de setembro de 1990.

CAETANO DE6KE DE FIGUEIREDO
SECRETÁRIO DE ADMINISTRAÇÃO

Materiais de ConstruçãO Ltda

Rod. se 411 - Ivo Silveira Km 23
89110 - Gaspar-Se

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
GASPARENSEl:.TDA

A GASPÀRENSE
MCG

CIMENTO SERRANO EXCLUSIVO
DE FÁBRICA FERRO, AREIA,
TIJOLO, TELHAS,CONEXÕES,
ACABAMENTOS E COBERTURA
ETERNIT

Ilajai, 872 ..•.•................ 32·0318

dI
CW' CAFÉ BEDUSCHI LTDA

Rua CeI. Aristiliano Ramos, 188
Fone: 32·0681 Gaspar.Se

Caixa Postal, 33 - 89110 - Gaspar-SC

RESTAURANTE E
PIZZARIA

Para omais el1iigente paladar.

Servimos a la carte, buffe t. executivo. bebidas
.

7Ulcio7Ulis e es trangeiras.
A tendemos: festas, casamentos,

aniversários, coquetéis, inclu.sive a domic!lio.

Rua. Dr. NereuRamos, 74 - Foné:32-0145 Gaspar-Si),

Estofamentos de M.óveis e Automóveis em geral,
Capas, Tetos, Tapetes, Colchões, Simples e

Or,topédico ,Cadeiras Giratórias.

FABRICAMOS ESTOFADOS SOB MEDIDAS

,FLBVIO'S
Cf, SOM

EBOM HUMOR

Promoção Sonora

A MELHOR OpçÃO PARA SUA FESTA

ILHOTA - se - Fone: 43·1178

Rua Dr. Nereu F-Iamos, 53 - Cx. Postal, 61.8911í
Telefone: (0473) 32{)492 GASPAR.

.S!
o
c: '"
�o
- .-

fi) c:

'(ij�
mI-s
o

Fachadas, Letras Galvanizados e Inox .

Rua Luis Franz6i, 9TFone: (0473) 32.0333
89110· GASPAR· SANTA CATARINA

o seu jeito de vestir
e de presentear

Rua Industrial José Beduschl, 462
Fone: 32·0074

.
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LEI N' 1.233

GE����N���AC�O DE ESCOLA MUNICIPAL ARTUR

CANANÊIA
LA MUNICIPAL DA LOCALIDADE 'DE

t dFRdASNÇISCO HOSTINS. Prefeito Municipal de Gaspar Es-a o e anta Catarina, '

Faz saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara de .Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte lei:

Artigo l' - Fica denominada ESCOla Municipal Artur Ge
bl,en, a atual Escola Municipal situada na localidade de Cana
nela, neste Município.

Artigo 2' - Fica revogada parcialmente a Resolução nO
12,. de 13 de mail_! de 1938, que denominava o referido estabe
lecimento de ensino de Escola Cananéia-Arralal.

�rtlgo 3' - Esta �ei e�t�a em vigor na data de sua publlcaçeo, revogadas as dlsposlçoes em contrário.

PREFEITURA MUNICIPJ>:l DE GASPAR, 07 de junho de 1990

FRANCISCO HOSTINS
Prefeito Municipal

Pr.f.lto Municipal

LEI N' 1.232

J
AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTIVO A RECEBER,
POAÇAO, VEICULO DE PROPRIEDADE DA SUCAM
ETORIA REGIONAL DE SANTA CATARINA.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gaspar, Es
tado de Santa Catarina,

Faz saber a tocos os haBitantes deste Município que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele saclona e promulga a se

guinte Lei:

Artigo l' - Fica o Chefe do Executivo autorizado a re

ceber, por doação, da SUCAM - Superintendência de Cam
panhas de Saúde Pública - Diretoria Regional de Santa Cata
rina, um veículo utilitário, marca Jeep Universal Md. CJ.5,
a gasolina, ano de fabricação e modelo 1981, chassi nO ..

LA 1 BZJ67015, cor branca.

Artigo 2' - O objeto desta doação será utilizado pelo Po
der Executivo nas atividades gerais da Administração Muni
cipal.

Artigo 3' - Esta Lei retroage seus efeitos a 03' de janeiro
de 1990, revogando-se as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 07 de junho de 1990.

FRANCiSCa HOSTINS

Pr.felto Municipal

LEI N' 1,231

RECONHECE E AUTORIZA DESPESAS COM COMPRA

DE VElcULOS PARA ADMINISTRACAO MUNICIPAL,

FRANCISCO MOSTINS, Prefeito Municipal de Gaspar, Es
tado de Santa Catarina.

Faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a se-

guinte Lei: .

Artigo l' - Fica reconhecido A autorizado at,o do Poder

Executivo de compra de 2 (dois) velc,ulos (atraves de Carta

Convite), sendo:

1 (uma) camioneta FORD/F,4.000 nova, a diesel. ano de

fabricação e modelo 1990, cor cinza, chassi n° .

9BFKXXL62LDB24483, no valor de NCzl 7.30.000,00 (setecen
tos e trinta mil cruzados novos), conforme documentos anexa

dos à Nota de Empenho nO 000347/90;

1 (uma) camioneta FORD/F.4:000 usada, a diesel, ano de
fabricação e modelo 1987, cor bege, chassi na " ..

9BFKXXL52f,iOB62147, no valor de NCzl 550.000,00 (qui
nhentos e cinqüenta mil cruzados novos), conforme documen
tos anexados à Nota de Empenho na 000571/90.

Arllgo 2' - As despesas decorrentes da presente Lei cor

rerão por conta de dotação própria dó orçamento vigente da

Secretaria de Planejamento, Transpo�es e Obras.

Artigo 3" _ Os 2 (dois) velculos adquiridos se destinam a

Suprir necessidades de transportes da Administração Munici

pal.

ArfIgo .. • _ Esta Lei retroage seus efeltOs,a 29 de Janeiro
de 1990, revogando-se as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,07 de junho de 1990.

FRANCISCO HOSTtNS

Pref.lto Munlclpàl

LEI N·1.230

DECLARA DE UTILIDADE POBLICA A REDE FEMINI
NA DE COMBATE AO CANCER DE GASPAR-SC,

FRANCISCO HOSTlNS:Prefelto Municipal de Gaspar, Es
tado de Santa Catarina.

Faz saber a todos os habitantes deste Município Que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a se
guinte Lei:

Artigo l' Fica declarado de Utilidade Pública a Rede
,Feminina de Combate ao Câncer de Gaspar-SC, entldade-fllan
tróplca e assistencial no combate ao câncer. sem fins tucran->
vos, com sede e foro na Comarca de Gasoar-SC.

Artigo 2' - À entidade beneficiada com a presente Lei .:
são conferidos os beneficios previstos na leglslaçâo.vlgente.

ArtiGO 3' - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 06 de lunho de 1990

FRANCISCO HOSTINS
Pr.f.lto Municipal

LEI N' 1.229

AUTORIZA A AlIENAÇAO POR VENDA, '00 IMOVEL
QUE ESPECIFICA.

.
FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Munlclpal'de Gaspar, Es

tado de Santa Catarina.

Faz saber a todos' os habitantes deste Munlclplo que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a se

guinte Lei:

ArtiGO l' - Fica o Chefe do Executivo Municipal autoriza
do a alienar por venda, o imóvel de propriedade da Municipa
lidade. situado na Estrada Geral de Gaspar-Mirim, denomi
nado Distrito Industrial.

Artigo 2' - A alienação somente poderà ser efetuada a

pessoas jurldicas, devidamente constltuldas, com a finalidade
de Implantação de Indústrias novas, expansão de existentes e,
ou, relocação de Indústrias em atividades.

. Artigo 3' - O Imóvel Que tem 52.545 metros quadrados
poderá ser vendido em lotes de até 10.000 metros quadrados,
dependendo do projeto que o interessado apresentar.

Artigo 4' - A alienação será efetuada nas seguintes con

dições:

I - Preço de mercado a ser estabelecido por avaliação de
comissão especialmente designada por decreto do Executivo e

que deverá ser constitulda de um membro da ACIG 7' Asso
ciação Comercial e Industrial de Gaspar, um membro da Pre
feitura Municipal, um membro do ramo Imobiliário e um mem

bro da Câmara Municipal de Vereadores Indicado pela Mesa.

II - A adquirente gozará de até dois anos de carência para
pagamento do valor avaliado, mais um para amortização, o

Qual serà devidamente corrigido pelos Indlces estabelecidos
pelo Governo Federal para reajustes de dividas públicas.

III - A adquirente compromete-se a dar Inicio às obras de
Implantação de seu parque Industrial num prazo não superior
a seis meses, obrigando-se a termlná-Ias,·no máximo em 2

(dois) anos. Mesmo que não Iniciadas as atividades nesse pra
zo, a adquirente jeverá iniciar o pagamento das parcelas men
sais do preço, sob pena de caducar a venda, revertendo a fa
vor da Municioalldade as obras e benfeitorias realizadas.

IV - A adquirente beneficiada compromete-se a não alie

nar, sob nenhuma forma, o imóvel adquirido durante o perío
do de pagamento do preço. Uma vez pago o preço, por um pra
zo de dez anos. o imóvel poderá ser alienado livremente, des
de que o novo proprletàrlo continue o mesmo empreendimen
to ou, se mudar de ramo, gere movimento. econômico equiva
lente ao do originai, mantendo o mesmo numero de empregos
diretos.

V - Os servtços de Infra-estrutura, no todo ou em parte,
poderêo ser efetuados pelO próprio adquirente do Imóvel e o

valor dlspendldo. após analisado pelas Secr.etarla de Adminis

tração e Finanças e Secretaria de Ag.r!cultura, Indústria e Co
mércio, considerado compatlvel. sera deduzido do preço do

Imóvel.

ArtiGO 5' - Fica o Prefeito Municipal autorizado a outor
gar, em nome da Prefeitura, a escritura pública definitiva, em
nome da adquirente. ou a quem esta Indicar, após a Quita
ção total. do Imóvel, estabelecido pelos critérios desta Lei.

Artigo 6' - As pessoas jurídicas Interessadas na aquiSI
ção de lotes deverão se submeter às seguintes condições:

I - Justificativa para aqutslçêc do Imóvel, detalhando os.
motlvce do Interessado.

II - Parecer da Secretaria de Planejamento, Transportes e

Obras, através de seu Departamento próprio, sobre a: viabili
dade do tipo de Indústria a ser instalada, em consonância com

o Plano Diretor do Munlclplo.
III - Parecer da AEMA sobre o Impacto ambientai que a

Indústria a ser Instalada possa ocasionar.

IV - Tamanho do empreendimento.
V - Engenharia do Projeto.
VI - Previsão da ReceJta e Despesa do empreendimento,

VII - Orl�em e valor dos recursos a serem mveeuces.

VIII - Numero de empregos diretos a serem gerados.

IX - Capital Social.

X - Declaração de Que o Imóvel destina-se exoluslvamente
ao Que�lspõem os dispositivos desta LA!.

XI - Parecer técnico da ACIG ...:. Assoolação Comerciai e

Industrial de Gaspar, sobre a viabilidade econômica do pro

[eto.

XII - Construção de todos os pràdtos em alvenaria, obser
vadas as normas técnicas de segurança, especialmente con-

tra Incêndios.
.

Artigo 7" - Esta Lei entra em vigor �a data de sua publi
cação, revogadas as disposições em contrario,

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 18 de maio de 1990

FRANCISCO HOSTlNS

Prefeito Municipal

LEI N' 1.228

REAJUSTA OS NlvEIS DE VENCIMENTOS DOS SERVI·
DORES MUNICIPAIS DA ADMINISTRAÇAO DIRETA, DO
SAMAE E DA CAMARA DE VEREADORES DE GASPAR.

FRANCISCO HOSTINS, Prefeito Municipal de Gaspar, Es
tado de Santa Catarina.

Faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a 118-

gulnte Lei:

ArtiGO l' - Fica reconhecido o reajuste salrlal de 100%
(cem por cento), concedido a partir de 1 ° de março de 1990, so
bre os vencimentos de fevereiro de 1990, dos servidores muni
cipais celetistas e estatutários, àtlvos e Inativos, do Quadro de
Pessoal Civil da Administração Direta e Indireta da Prefeitura
Municipal, do SAMAE - Serviço Autônomo Municipal de
Ag ua e Esgoto e da Câmara de Vereadores de Gaspar.

Parigrafo único - O percentual de reajuste citado no ca
put deste artigo dlvlde-se da seguinte lorma: 72,78% (aetenta
e dois Inteiros e setenta e oito centésimo por cento). já autori
zado pela Lei Municipal na 1.221, de 20 de Janeiro de 1990, é,
27,22% (vinte e sete Inteiros e vinte e dois centésimos por cen
to) a titulo de adiantamento compensável no acordo a ser cele
brado em maio de 1990.

Artigo 2' - Concede reajuste de 35% (trinta e cinco porcento), calculados sobre os nlvels de vencimentos de marçode .1990, aos servidores já citados no artigo 1 0, a ser pago a

partlr de 1° de abril de 1990, a titulo de adiantamento com
pensavel no acordo a ser celebrado em maio de 1990.

Artigo 3' - O cargo DA5-1 do Anexo III da Lei Municipal
897, de 27 de junho de 1985, fica reajustado para CrI60.833,70
(sessentamil, oitocentos e trinta e três cruzeiros e setenta cen
tavos). retroativo alO, de abril de 1990.

Artigo ... - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi
cação. revogadas as disposições em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 18 de maio de 1990

FRANCISCO HOSTINS

Pref.lto Municipal

LEI N·.1.227

DA DENOMINAÇAO A VIA POBLICA DE RUA AM�LIA
SCHMITT.

FRANCISCO HOSTlNS, Prefeito Municipal de Gaspar, Es
tado de Santa Catarina.

Faz saber a todos os habitantes deste Munlclplo que a Câ
mara de Vereadores aprovou e ele sanciona e promulga a se

guinte Lei:

Artigo l' - Oenomlnar-se-á rua AMEoLlA SCHMITT, a
a via pública Que tem seu Inicio na rua Barão do Rio Branco. 80
lado do Cemitério Municipal e seu término na rua Jacob Jun
ges, numa extensão de 650 metros.

Artigo 2' - Est; Lei entra em vigor na data de sua publl·
cação, revogadas as disposições em contrário,

�REFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR,
em 17 de maio de 1990

FRANCISCO HOSTlNS

Pr.f.lto Municipal

G Competência na administracao.
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Esportes na região16 Sexta-feira, 14 de setembro de 1990 Cruzeiro do Vale

Valnsl Hsn,riqus

C-Largada
..........

Com dois [ogos
programados' para
amanha, sábado
dia 15 de setembro,
tem prosseguimen
to o Campeonato
de Futeb01 Sênior,
em sua 48 rodada
do primeiro turno.
As partidas serão:
Cepel x Cruzeiro e

União x Tamandaré,
folgando o Ilhota. O
Campeonato de Ve
teranos, que tem ·0 envolvimento dê equipes de
Gaspar e tlheta, dlspatando a Taça José Joa
quim Alves, deve se protonçar até a metade do
mês de nevernere, com a supervisão da Liga
Desportiva Gasparense.

CLASSIFICAÇÃO:
1°) - Ilhota 4 pontos, saldo de 5 gols prós.
Cruzeiro 4 pontos, saldo de um gol positivo.
3°) - Cepel 2 pontos.
4°) - Tamandaré 1 ponto.
Uniao 1 ponto.

Tudo pronto para a solenidade de abertura dos
. Jogos Abertos de Santa Catarina em sua 30°

edição, este ano com sede na cidade de
Blumenau, completamente tomada por desportistas ou

pessoas já envolvidas pelo clima de competição e

entrelaçamento, caracterlsticas dos Jose. O cerimonial de
abertura será no Sesi às lõhorasdeete sábado, dia 15.

As competições iniciam-se ainda sábado, conforme
tabela divulgada pela Secretaria de Educação do Estado,
para a primeira fase dos Jogos Abertos, envolvendo todas
as modalidades coletivas. SãO jogos de basquete, ooteibol;
handebol; punhobol; futebol de salão, tênis de mesa, tênis
de campb, entre outras modalidades com todos os
confrontos definidos, com as datas e locais escolhidos pela
Comissão Centrql Drqanisadora em comum acordo com os

representantes dos 80 munidpios inscritos na competição,

TÊNIS MASCULINO: Local Tabajara Tênis Clu-
be.

Programação para odia 16.09.90 - domingo.
09:00 h. - Blumenau x Seara
09:00 h. - Videira x Brusque

.

TÊNIS FEMININO: Local Tabajara Tênis Clubé.
Proqrarnaçãõ para 28 feira. dia 17.09.90.
08:30 h. _: Blumenau x Lages
08:30 h. - Brusque x Jolnvllle
08:30 h. - Gaspar x Seara

CRUZEIRO DO VALE, divulga a tabela de jogos
dos rnunlclpios de Gaspar, Blumenau, Brusque e

Pomerode.

VOLEIBOL: Programação para o dia 16.09.90 -

domingo. local: S. 0". Vasto Verde: Jogo
Jogo 01 - 09h30min - Brusque x Siderópolis

(tem.)
Jogo 14 - 20h30mln - Blumenau x Pinhalzinho

(masc.)
Programação para o di!l17.09.90 - 2· telra, lo-

cai Vasto Verde.
09:30 h. - Blumenau x Rodeio(fem.)
14:30 h. - Brusque x Taió(tem.)
18:30 h. - Blumenau x Ibirama (masc.)
20:30 h. - Blumenau x Caçador (fem.)
Programação para Ç> dia 18.09.90 - 3" feira, lo-

cai, Vasto Verde. ,

19:30 h. - Blumenau x Rio do Sul (tem.)
20:30 h. - Blumenau x Florianópolis (masc.)
Brusque joga às 15:30 h.' na A.A.RB. contra Cri-

ciúma no naipe tem.

TÊNIS DE MESA: Programação para o dia 16.09.90.
Local: C.E.D. Pedro li.

09:00 h. - Blumenau x Campo Belo do Sul
(masc.)

10:00 h. - Blumenau x Curitlbanos (fem.)
15:30 h. - Blumenau x Criciúma (masc.)
10:00 h. - mesa 4 - Brusque x Florianópolis

(tem.) ,

Programação para o dia 17.09.90 - 2" feira.
10:00 h. - Blurnenau x Lauro Müller(fem.)
10:00 h. - Joinville x Brusque (tem.)
14:00 h. - Blumenau x Curitibanos (masc.)

Programação para o dia 18.Ó9.90 - 3" feira.
14:00 h. - Brusque x Criciúma (tem.)
14:00 h. - Blumenau x São Miguel do Oeste

(tem.)

"

PUNHOBOl: Local, Guarani E. C.
Programação para o dia 16.09.90 - domingo.
09:45 h. - PomeroGe x Timbó
11:15 h. - Blumenau x Agrolàndia
15:00 h. - Pornerode x Balneário Camboriú
16:30 h. - Blumenau x Itajai
OBS.: As rodadas subseqüentes serão df: acor

do com os resultados obtidos pelas equipes.
BASQUETEBOL: Local- G. E. Sebastião Cruz-

Galegão.
Programação para o dia 15.09.90 - sábado.
18:30 h. - São Bento do SuLx Brusque (masc.)
21:00 h. - Blumenau x Indaiai (masc.)
Local: G. E. S. E. R. Ipirangé!.·
21:00 h. - Itajal x Gaspar(masc.)
Programação para o dia. 16.09.90 - domingo
Local Galeçao
13:30 h. - Brusque x Joaçaba (masc.)
18:00 h. - Blumenau x Itajal (tem.)
19:30 h. --: Blumenau x Itajai (masc.)
Local: S. E. R. Ipiranga
14:00 h. - Gaspar x Indaial
Programação para o dia 17.09.90 - 2" teira.
Local Galeqão:
16:30 h. - Joinville x Brusque (masc.)
18:00 h. - Blumenau x Itajai (tem.)
19:30 h. - Gaspar x Blumenau (masc.)

Volta dos Ex
BLUMENAU - O prefeito de Blumenau e

a Fundação Municipal de Desportos, através
do diretor, Luiz Alberto Zlpf., convidam todos
os seus ex-atletas. ex-técnicos e ex-dirigen
tes, para Integrarem a delegação do desfile
de abertura dos XXX JASC. O.encontro es

tá mareado para as 14 horas do próximo sá
bado, dia 15, no SesI. A concentração dos
"ex", será ao lado da piscina ollmplca.

Aqueles que multo já fizeram pelo espor-

te blumenauense e que quiserem prestigiar
esta confraternização, deverão entrar em con

tato com a CME, na rua Jacob Brueckhel
mer, 370 no bairro da Velha, onde receberão
as devidas Instruções.

Os ex-atletas, ex-técnicas e ex-dlrigen
tEla do esporte que partíclparem da cerimo
nial, deverão desfilar com ealça jeans ou de
cor escura.

DEPUTADO FEDERAL - PDS na UNIÃO
. GOVERNADOR· KLEINUB/NG_ SENADOR, AMIIV.

UE
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